
fir.fS »*. 


fJt&áúiú 




ANNO I N 

Hi ° de Janeiro 


Maio de -1926 

o 

Preço para todo o Brasil 











a victonosa, a querida, a sempre desejada, apresenta 
para o proximo mez de Junho este fulgente colar de 
soias cinemaíographicas a exhibir nos Cinemas 
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e irwntãgem deslumbrante, c»nt PAliüNE 
METCALF. 

A MULHER DAS CARTAS 

A VIRGÍNIA HISTÓRICA 


a -14 

A BORBOLETA DOURADA 

füm de deslumbrante sccnario. 

A LOUCURA DAS LOUCURAS 

t raballio subiiuie deste invencível 
grwpo de astros ALMA RUBENS —RERI 
LVTEI.L HUNT.LV GORDON - ERANK 
KEENAN - HERBERT RAWUNSON. 

A engraxada comedia 

PENNAS DE ÜRALIIA 


a 2i 


o Sim especial que vae agitar os nossos meios sporíivos 




obra sensacional de G E O R G F A^Rícm 

<. hny( ,, rl . . nUt u »RIEN que se revela um 

Ru i H~T n °. V<i ~ ,; 6 a ‘ nc * a as Batias estrellas 
“ ^ D °VE —DIANA MIL.LER 

U.na authentica fabrica de gargalhadas, na comedia O REPÓRTER 

E 0 fl,m educativ <> O EGYPTO DE HOJE 

a 2B Para techar o mez com chave de ouro 

Um verdadeiro, urn sensacional, um enthusiasfico 

T O M M i X 

o HERDEIRO PERDIDO 

e a " es ' s,lve ' comedia ELSIE E!H NEW- YORK 




Todas as semanas o sempre vencedor, o sempre interessante, 

JORNAL DA FOX 
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Mil estojos GILLETTE, modelo 
‘PARISIENNE”, distribuídos 

gratuitamente 


Na preoccupação louvável de po¬ 
der offerecer a cada categoria dos 
seus freguezes, no mundo inteiro, um 
modelo especial e apropriado de estojo, 
a Cia. Gillette Safety Razor do Brasil 
acaba de lançar nos mercados do nosso 
paiz dois novos modelos da navalha de 
segurança Gillette, denominados “Pari- 
sienne” e “Debutante” e feitos especi- 1 
almente para senhoras e senhoritas. 

Destas novas marcas a S. A. “0 
Malho”, editora do semanario cinema- 
tographico “Cinearte" adquiriu mil es¬ 
tojos modelo “Parisienne", dourados, 
elegantes e portáteis, afim de distri- 
buil-os gratuitamente ás suas gentis 
leitoras. Como fazel-o, porém, equi¬ 
tativamente, dada a desproporção en¬ 
tre os milhares de leitores de “Cinear¬ 
te” e a relativamente pequena quanti¬ 
dade de estojos Gillete? 

Occorreu-nos a solução mais jus¬ 
ta para a difficil distribuição de brin¬ 
des que desejamos fazer em nome de 
“Cinearte”: a partir deste data, 19 de 
Maio, terá direito a um estojo Gillette 
modelo “Parisienne”, do valor de réis 
18$000, toda pessoa que adquirir uma 
das primeiras mil assignaturas an- 
nuaes de “Cinearte”. 

O estojo “Parisienne” das formo¬ 
sas navalhas de segurança Gillette é 


m®, 


um mimoso e util objecto de toucador 
que folgamos em poder offerecer ás 
nossas gentis leitoras, que com elle po¬ 
derão manter sempre limpas e macias, 
sem maior incommodo, a nuca e as 
axillas. 

Sabido como é que muita eabeci- 
nha à la garçonne já pensa em deixar 
crescer o cabello, para evitar as con¬ 
stantes idas ao figaro, afim de lhe ras¬ 
par a nuca, o brinde de “ Cinearte ” é 
não apenas util, mas mesmo opportuno, 
porque vem salvaguardar uma con¬ 
quista da esthetica feminina que se 
acha em perigo... Aliás, na Europa 
e na America do Norte, o uso do ca¬ 
bello curto tem prevalecido mercê do 
auxilio que lhe vêm prestando as deli¬ 
cadas navalhas Gillette, usadas como 
objecto indispensável de toucador por 
todas as senhoras e senhoritas que têm 

o gosto de mostrar a sua belleza phy- 
sica. 

Uma assignatura annual de “Ci¬ 
nearte”, para o Brasil, custa 48$000 
(quarenta e oito mil réis), dando di¬ 
reito a uma navalha Gillette “Parisi¬ 
enne”, dourada, no valor de 18$000. 
Os pedidos de assignaturas podem ser 
feitos, por vale postal, dirigidos á S. 
A. “0 Malho”. Rua do Ouvidor, 164 
— Rio de Janeiro. 
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Formula scientifica do Grande Botânico, Dr. Ground, cujo segredo foi compradt 

Aftprovarta e Licenciada pelo Departamento de Saude Publica pelo Decreto N 1213 

RECOMMENDADA PELOS PR1NC1PAES INSTITUTOS SANITÁRIOS 

A LOÇÃO BRILHANTE É O MELHOR ESPECIFICO 

INDICADO CONTRA 

Q,nédn dos cabclios —. Canicie — Enibranqiieciiiicnto prematuro 
— Calvicie precoce — Caspas — Seborrhéu — Sycosp p 


uma moléstia n r.,K 0 n , t0 dos cabellos nao passa de 
st a. O cabello cahe ou embranquece devido á debilidade 

da raiz. 

LOÇÃO BRILH1ANTE, pela sua poderosa acção tônica 
e antiséptica agindo directamente sdbre o bulbo, é pois, um 
excellente renovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos 
ou grisalhos devolvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pin¬ 
tar, e emprestando-lhes maciez e brilho admiravel. 

r\ A ' I I i ii Múltiplas e va- 

uspas-Queda dos cabellos „:: 

caUaii i ^ , atacam o couro 

caoeJbudo, dando como resultado a quéda dos cabellos. Des¬ 
tas a mais commum são as caspas. A LOÇÃO BRILHANTE 
conserva os cabellos, cura as affecções parasitarias e destróe 
radicalmente^as caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE evita a quéda dos cabellos e os 
fortalece. 

I i f Nos casos de calvicie 


com tres ou quatro sema- 
( Q Wipip nas de apiplicações consecutivas começa a par- 

VjUI Y IVjIO te calva a ficar coberta com o crescimento do 

cabello. A LOÇÃO BRILHANTE tem feito bro¬ 
tar cabellos após períodos de alopecia de mezes e até de 
annos . 

EElla actua estimulando os folliculos pilosos e desde que 
haja elemento de vida os cabellos surgem novamente. 


outras doenças do couro cabelludo, os calbellos cahem, quer 
diüier, despegam-se das raizes. Em seu logar nasce uma pen- 
nugem, que segundo as oircumstancias e cuidado que se lhe 
dá cresce ou degenera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa 
e outros microbios; suipprime a sensação do prurido e toni¬ 
fica as raizes do cabello, impedindo a sua quéda. 

-p i I ti Ha também uma doença, na qual o ca- 

rirhnnti HQp bel10, em vez de cahir< p arte - p6de par- 

I I ILI lufJUlUOO tir bem no meio do fio ou póde ser na 

extremidade, e apresenta um aspecto de 
espanador por causa da dissociação das fibrilhas. Além disso, 
o cabello torna-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem o 
nome de triohoptilose, e é vulgarmente conhecida por cabel¬ 
los espigados. A LOÇÃO BRILHANTE pelo seu alto poder an¬ 
tiséptico e alimentador. cura-a facilmente, dá vfitalidade aos 
cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agradaveis á vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 

1“ — E’ absolutamente inoffensiva, podendo, portanto, ser 
usada diariamente e por tempo indeterminado porque a sua 


“tão^boni^ C pnm m na ÍÍL q ~ U ' e se diga ser a “mesma coisa” oc 

1 pÍ * a bmuhante. 

[jensf v q 1 “ rave f P re .i uiz os por causa dos substitutos. 
r ; L®* em ter novamente o basto, lindo e lustroso 

r>FNÇT? Ca v e O que tev ,? ha annos passados, 
i • S. em eliminar essas escamas horríveis que são 

as caspas. 

j}ENSE V. s em restituir a verdadeira côr primitiva ao 
seu cabello. 

pENSE V. S. no ridículo que é a calvicie e outras moles 
XTori ias P arasi tarias do couro cabelludo. 
nprirnoüfo póde s a er mais con vincente para V. S. de que ex- 
1 ™£ ntar 0 ipoder maravilhoso da LOÇÃO BRILHANTE, 
mne* aG se es( lP6Ç a * Compre um frasco hoje mesmo. Deseja¬ 
da T ‘ até á evide ^cia sobre o valor benefico 

BRILHANTE. Comece a usal-a hoje mesmo. Não 
perca esta _opportunidade. 

fioc • ^^HüANTE está á venda em todas as droga- 

n 5 -' armacias, barbeiros e casas de perfumarias. Si V. S. 
nao .encontrar LOÇÃO BRILHANTE no seu fornecedor, córte 
ouipon abaixo e mánde-o para nós, que immediatamento 
remetteremos, pelo correio, um frasco desse afamado es¬ 
pecifico capillar. 

(Direitos reservados de producção total ou parcial 
I nieos cessionários para a America do Suis — ALVIM & 
FREITAS — Rua do Carnin 11 _ fi. Pnuln 


) q n Srs. ALVIM & FREITAS — 

rte) Caixa 1379 — S. Paulo.— 

:o-lhes um vale postal da quantia de réis 
que seja enviado melo correio um frasco de 
ÍTE. 

CAIXA POSTAL, 1.379 


pela primeira 
e sabão e en- 


NOME 
RUA .. 
CIDADE 
ESTADO 
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Liga cinematographi 
ca latina 


dos processos políticos que a ve 
lha Europa vae adoptando e qu 
em absoluto não condizem con 
as tradições democráticas d o: 
latinos ou não latinos da Ame 
rica. 

Que os da Europa se congre¬ 
guem, consorciem seus capitae^ e 
façam bons films; que os vendam 
em condições favoráveis. Dondo 


dizem-nos da formação na Italia 
de uma “Liga para o desenvolvi¬ 
mento e exploração da Cinema- 
tographia”, nos paizes latinos, 
(Hespanha, Italia, França e 
America do Sul) e do convite tá¬ 
cito ao Brasil para facilitar-lhe a 
eclosão tomando parte com os , 
capitaes aqui angariados na em- 
preza. . j! j 

Esta se destina a fabricar films j 
exclusivamente latinos, sendo seu í; ! 
presidente o Senador Scialoja, fa- j! 
zendo parte do Conselho de Ad¬ 
ministração o Ministro Federzo- 1 
ni, muitos senadores e industriaes 
da peninsula. 

Entre França, Italia e Hespa- J 
nha, já foram subscriptos 50 mi¬ 
lhões de liras de capital, cerca de 
15 mil contos da nossa moeda. 

Serão feitos films grandiosos ||| 
em “todos os paizes” que íize- — 
rem parte da sociedade com o auxilio de 
capitaes e artistas communs. O fim é 
de combater a grande invasão america¬ 
na” (sic) e facilitar o desenvolvimento 
da industria cinematographica nos pai¬ 
zes latinos. 


o unico paiz da Europa que tem 
produzido films dignos de nota e 
de successo universal. Preferiu 
consorciar aos seus os capitaes 
norte-americanos, estimulando a 
própria producção e garantindo- 
se um mercado até agora fechado 
= :: a to da producção estrangeira. 

Isso é mais pratico, mais intelli- 
gente do que quantas ligas mais ou me¬ 
nos latinas se organizem por este 
mundo. 

Esta é que é a verdade. 




alia almirante manzini, 
otavel e conhecida es- 

!ELLA ITALIANA, QUE VIRÁ 
AO RIO, NO PROXIMO MEZ. 


Até aqui a circular. 

Vamos vêr se é desta vez. 

Já tardava que Mussolini por alguns 
dos seus auxiliares em evidencia (Fe- 
derzoni, Scialoja) buscasse lançar mão 
do cinema desenvolvendo-lhe a industria 


á feição de sua política. Que a Hespa¬ 
nha o acompanhe, é logico. 

A França... hum! ainda é possível. 
Mas que têm os paizes da America do 
Sul com essas questiunculas européas e, 
principalmente, com essas rivalidades 
cinematographicas? 

Acenar aos capitalistas brasileiros e 
da restante Sul America com uns vagos 
interesses latinos” é muito pouco. 

Nós queremos implantar entre nós a 


cmematographia e não temos poupa< 
esforços e propaganda para isso. 

Mas animar os capitaes que entre n< 
existem a ir tomar parte em uma ass 
ciaçao mais ou menos suspeita, destin 
a a fazer propaganda de processos p 
hticos que absolutamente não nos int 
ressam, ahi está uma cousa que jáma 
faremos. 


Já dissemos, muita vez, que a victc 
obtida na competição universal pela 
nematographia norte-americana vem 
acto de existirem dentro do territe 
os ^ stados Unidos mais salões de 
niDiçao do que no resto do Universo 
conjuncto. Isso, permitte á indust 

J* ee ex P°rtar os seus produetos 
twamcme l.bertos do custo da pro, 

davpl 6 rí a COm Um lucro ás vezes * on 
dos ’ * SOr . te a concorrer nos mer 
estrangeiros, mesmo nos produc 


res, como Paris, Berlim, Roma, Ma¬ 
drid, Vienna, Londres, etc , em condi¬ 
ções de superioridade tal, que os exhi- 
bidores os preferem, pelas vantagens de 
preço, á própria producção. 

Mais do que todo o capital que se an- 
nuncia já obtido custou um unico film 
americano “Ben Hur”, da Metro-Gol- 
dwyn, que veremos este anno ainda em 

um dos grandes cinemas dos terrenos 
da Ajuda. 

Os meios annunciados são, portanto, 
mesquinhos. 

Muito mais do dobro disso, consumiu 
a U. C. I., em seu primeiro anno de 
vida, que na sua quéda fragorosa arras¬ 
tou tantas firmas importantes, inclusive 
estabelecimentos bancarios de reputação 
firmada. E que valeram esses milhões? 
Qual a producção conseguida? Esses 
films que a empreza Matarazzo tentou 
debalde impingir aos nossos exhibidores 
e de que bastaria o cartaz á porta para 
fazer fugir o publico? 

Ao genio politico de Mussolini não 
podia escapar o valor do cinema como 
processo de propaganda. 

Que não nos empenhemos, nós que 
nada temos com isso, e tanto carecemos 
reservar nossos capitaes em obras ver¬ 
dadeiramente nacionaes, em emprezas 
internacionaes, que mais ou menos vela- 
damente se consagrarão á propaganda 


* x K 

Olive Borden, da Fox, vem alcançan¬ 
do enorme successo nos Estados Uni¬ 
dos. E, aqui, entre nós, está de namo¬ 
ro forte com George 0’Brien, se já não 
se casaram a esta hora. 

* 

Janet Gaynor é uma nova descoberta 
da Fox. Figura em “The Johnstown 
Flood”. 

* * RJ 

Em “The American Sex”, da De Mil- 
le-Prod. Distributing, figuram Joseph 
Schildkraut, Marguerite De La Motte, 
Vera Stodman, Julia Faye, David Bu- 
tler e Helen Dunbar, sob a direcção de 
Joseph Henaberry. 

* rtí ftí 

“The World of Promise”, é um da 
Fox, com Lou Tellegen, Olive Borden,, 
Tom Santschi e outros. 

* * * ft! 

Em “My Own Pai”, Tom Mix, faz 

um policia. Só faltava mesmo o Tom 
Mix... 

* * * 

Negroni, director italiano, vae fazer 
Beatrice Cenci”, por conta da Pittalu- 
ga. Já se sabe que a protagonista é 
Maria Jacobini. 
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ULLIAN LOTI... Qual será o seu proximo film? 









Em certa tarde verancsca de um lindo dia de Junho, em duas 
egrejas differcntes, si hem que da mesma cidade, lançam-se as 
bençaos matrimoniaes sobre dois pares de namorados felizes, pa¬ 
rece que do céo cahidos por um descuido de São Pedro... De um 
lado, em seu luxuoso limomine, de caminho para a casinha que 
lhes iria servir de ninho, vemos Joifh e Margaret Uathburn, acon- 
chegadinhos e risonhos, como felizes noivos t|ue são. 

E mal desapparecera a velha egreja ao dobrar de uma es- 
(|iiiiia, John, inclinando-se para Margaret, ia dar-lhe um beijo, 
quando esta, cerrando-lhe os lábios com o seu indicador, diz-lhe 
com sentenciosa suavidade: 

— Veja lá, John, — comporlc-se diroitinho!... 

Em um outro bairro, provavelmente á mesma hora, repeto- 
se a scena acima descripta, sendo que neste caso os noivos são 
\ ictor e Elisa Moran, e com a differença que, em logar de ser 
Victor, ioi Elisa a primeira a agarrar-se-lhe ao pescoço, mal se 
viram sosinhos no fundo do auto, Ha/Hmudo-Hic um beijo que dei¬ 
xou o pobre do rapaz quasi tonto. Passa-se um anuo. Por um 
desses acasos da soite, os dois casalzinhos vêm habitar á mesma 
rua. em casas parede-meia. e com os bons-dias e bóas-lardes da 
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pnixe, em pouco eram visinhos, isto é — conheciam se r 
ta manhã John acordara, - dissera elle. - mais disp„l 
a ficar em casa a brincar, do (pie a ir para o seu escriptorio com. 
mercial. Margaret, porém, sempre sentenciosa, noz-lhe -imn 
fria na fervura, dizendo-lhe: ' ^ ‘ 

— Pois já vejo, filho, que você terá que brincar ««zinho 
porque eu vou sahir, a fazer compras! E já da porta, virando 
para o marido: 

— Veja lá, John! comporte-se dircitinho! 

Ficando só, John jurou aos seus deuses que, si era assim 
elle haveria de encontrar quem quizesse brincar comsige» e des’ 
condo para o jardim, entrou a jogar bolas, como qtu> a èsnerar 
pelo (pie lhe trouxesse o acaso. 1 









F I M M ET RO-GO LI) W Y N 


Parede-meia, como já dissemos, moravam os Morans. Entre 
dles havia-* í e dado. áqiiclln manhã, cousa mais ou menos idêntica, 
CJim ;1 diflerenca i|iie no caso presente era Elisa (piem «iiieria <|iie 
,i marido ficasse em casa para brincarem, emquanto que Victor, 
| )0UC0 dado ao s/mrl, sahira para o trabalho. 

Tendo ficado sozinha, para dcsapparecer o tédio, Elisa checa 
á janella do seu quarto e clahi avista o visinho John que, em traje 
cli» >•;>"/'/. jogava as holas ao jardim. Não lhe re-tava duvidas: o 
visinho gostava de brincar! E sem perda de tempo, arranjou uma 
scvna. Despediu a ercada por uns instantes, preparou-se da ma- 
lyira mais seductora que ponde, e checando á janella, sem ser 
vista, abriu a guéla: 

— Acudam! Ladrões! Soccorro !... 
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... Y p f a as ba " das das montanhas da Carolina, encravada na soli- 

í a ° d selva . e a IT ’ ,lllaI 'f da 111111,38 d o s grandes centros civilizados, 
ficava a casinha do velho Todd, um pobre demonio que não fazia 

ma a nmguem, a despeito de viver sempre embriagado. Como visi- 
nhos do ado opposto da estrada tinha elle a viuva Eliza Gagle e Ru- 
fe «u Hhoumco. Todd. que também era viuvo, tinha dois filhos: 

Budy , que puxara á linha paterna, e Emmy, que. ao contra- 
tèndo * rma “ e f ava se fazendo mocinha, muito alerta, vivaz, promct- 
rrlTtHd °oTJ e mU ‘ her - g° s,a va de Emmy e lhe havia 

quando os tempos me¬ 
lhorassem, havcriam 
de se casar, construir a 
sua casinha ao lado 
da dos velhos, cultivar 
a terra, e amarem-se 
por toda a vida. A se¬ 
nhora Gagle havia per¬ 
dido o pae e logo de¬ 
pois o marido, ambos 
assassjnados pelas au¬ 
toridades do logar, e 
desde então a mulher 
se fizera uma estatua 
de o d i o, sempre so¬ 
nhando com o dia em 
que o filho, levado pe- 
1 o s seus conselhos, 
désse cabo do homem 
que a havia feito viu¬ 
va. E o seu odio não 
se resumia tão sómen¬ 
te ao assassino de seu 
marido, ella odiava a 
toda e qualquer pessôa 
que tivesse ligações 
com o governo ou ex¬ 
ercesse um c a r g o de 
simples inspector de 
quarteirão que fosse, 
como o “capitão” 

Weeks, que pelo gos¬ 
to da velha já ha mui- 

t° que Rufe havia dado cabo delle. A mulher fizera 
ca religião, regendo-se neln „ • • . , n f era do odio a sua um- 

por dente". Certa vez C omÕ Z! P '° d °„ olho ° lh ° * dente 
Weeks andava tentando ‘‘virar a cabeça’' 3 d° F h ° d * QU ' ° " capi,ao " 
filho désse uma lição no seductor, o rapaz um eK ' 8md ° qUe ° 
do, observou: — Bem sabe mw «iu ' P ’ Um tant0 mais commedi- 

eu não estou anelando Zpa SSa T”/™ 3 ChaVe da cad ' ia . 3 
para instillar odio e desertar o esohho H* " aS grades! 0u ent ã° 

- Já vae para quatro annos queTmeu defuntoTZ ^ d ° fllho: 
pelas costas pelo malvado de Zeb Turnar mt.* f °‘i ,*• assasslnado 
com vida, a engordar os filhos... Rufe pirTua nr° a ‘" da fstá 

do que avesso ás inclinações odiosZ de sua mãe era 

ainda desvirtual-o de qualquer possível infin! • * e Para mais 

■—»~* - Zzzzzz& 


para as bandas do mar, transformando a terra nnm a 
mocidade de sua patria preparava-se nara enfr.nZ de “ ngue - A 
peito, e aos poucos, ia nascendo cm sua alma * , m0rte P*'* 0 a 

influxo de fogo sagrado que é apanagio dos íortÍL^Vf" “ lvas “* 
noite, desfilando pela estrada que lhe passavi “ caladas <*• 

destemidos irmãos, cantando. ' C PaSSaVa 3 POrta ‘ lá iam 08 «eus 

ouvi°Z:ZT:ta tÜ era aS o a aV; X n: *»<' * 

Vinha de saber que ex istia... Assim, pZ, n ãTtídoZZTd™ t 

Que, despedindo-se de 
8ua Emmy e de sua 
velha mãe, seguiu pa¬ 
ra o campo de con¬ 
centração e dali, para 
as linhas de fogo, em 
terras da França. A 
velha, na sua igno¬ 
rância, via na ausên¬ 
cia do filho mais uma 
razão para odiar ao 
governo, cujo nome c 
segurança Rufe fôra 
ajudar a defender. 
Por isso, certa noite 
de inverno, ao bater- 
lhe á porta um joven 
desertor, que fugira 
do campo de concen¬ 
tração. ella não só lhe 
deu abrigo, mas ainda 
negou a sua estadia 
em casa quando os 
soldados, em p e r se- 

guição do fugitivo, a 
interrogaram a res¬ 
peito. Ademais, devi¬ 
do a um engano da 
morte do filho em ac¬ 
ção, desfazendo-se en¬ 
tão em cuidados para 
preservar o joven de¬ 
sertor de egual sorte 

mai que nã ° - 

ceve o seu fim, e ao despedir-se o fugitivo- — A c-nhnr* I 

Sxz srssv ü ““^“ 5 sr. 

-Zeb ém*uSw e r Uma , bal r ~ JeSUSl Mas *“* diz a senhora. 

trado de mZoTanno ' s“ r ,“ VK t0d ° ° 0(110 
sejo de vinganc/r 8 ^- Gagle tCr,a cxecutado no filho todo de- 

perada de Rufe sereno 3V3 paia ° pae ’ mas com a legada ines- 
effeito estava aíi em S° UC0 ° Se . U genio vin & ativo - Rufe, com 

le aviso de aue elle ha • *' ^.° ra um sim Pl es engano de nome aquel- 

tnZ m0má0 :f m verdade ' " a gnerra, não sof- 
n ao ' mas nrara de tudo que vira uma grande 
(Continua no fim do numero) 
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so prcicnuc uuruineuer-se na sua vida, é a que se 
refere ao seu berço natal :"Sim, nasci numa pequena 
cidade de Washington”, diz elle. Mas nasceu apenas; 
porque, depois, foi para os “ranchos” e cresceu no 
lombo do cavallo — um verdadeiro cow boy como 
Tom Mix. 

Quando elle appareceu na téla, puzeram-lhe o 
appellido de “Smiling Cow boy” (vaqueiro risonho) 
por causa do sorriso que nunca o abandonara. 

As suas primeiras exhibições eram tão breves e 
rapidas que pouco nos ficava na lembrança da sua 
figura. Mas a verdade é que Hoot Gibeon conquistou 
a popularidade em Hollywood 


com a mesma seguran¬ 
ça e presteza com que conquista na téla as suas vi- 
ctorias de “cow boy”. 

Supersticioso como ninguém, é capaz de dar 
uma volta de uma legoa para não encontrar um 
gato preto no seu caminho. 

A respeito da suq vida, ou melhor, da sua car¬ 
reira, Hoot Gibson, mostra-se ou finge-se o homem 
mais modesto deste mundo, a ponto de não se recor¬ 
dar das datas e dos episodios dos seus triumphos de 
campeão. Sim, porque, Gibson, antes de ser heróe da 
tela, era realmente um heróe do laço, do potro chu- 
^•0 e dos rodeios. E « sua forna atravessou os mares 
Foi isso, por volta de 1912, quando elle foi á Austrá¬ 
lia, terra que eu "sempre desejara conhecer, curioso 
de ver o que lera na minha geographia sobre os Can¬ 
gurus e outros ammaes egualmente feios”, diz elle. 

“Não vi nada disso, mas em compensação tra¬ 
vei conhecimento com um sellim australiano Certo 
dia tomei parte num concurso e fui feliz. A gente da 
terra admirou-se e entendeu de decidir que o meu 
triumpho era devido á minha sella americana. Era 
impossível alguém calnr do cavallo com tal systema 
sella, e nao era de admirar, pois, que eu me se¬ 
gurasse no lombo do animal melhor do que elles. 

tr*ÍÜ.n er SP ° r í. ’ 6U devla montar c °m sellim aus- 
.aliano como elles. Eu então fiz melhor, troquei as 

ladeira estofada" Uma <le " C3 6 deWI, “ 11 minh » 

? ™ ní f â .° íla tciTa foi posto na minha frente, 
“r h T arm08 ”' 0 “ pung0 " “«oveou e o 
"T P n ° U C ° mo uma bola ’ c ‘ >hin(| o * máo 

Quantafá miJ ‘V 16 quasi “ quebrou a « meio. 
LçfZu T"' “ nf<:sso <l“e nunca vi coisa mais de- 

SicÍL q T- I a taes Bellas australianas; por 

ciTocllo «Jóf 0 V1 faZ j f como !e estivesse montando 

a d «nta" ib ° 8 e ni ° me iembrei 

sua cjUrad^para c^chiema í” “ d ‘ 

haver eu^fè^ Ver< ? ad<! ’ di “ r que a “UM *> me 

l-estadeden^fp r c,nema '<>frraphico foi uma tom- 

<la Austrália' n ' ^ IS como 86 ^ eu 0 osso: Ao voltar 
oa Austrália, puz-me a tomar nart. _ 


ctorias de “cow boy 


hippico8 através dos Estados Unidos; era bôa a vida que eu levava mas spnha mm n s A * *. „ 

No entanto nada tinha ainda de definitivo na idéa. E quanto mais se passava o tempo, maior m tornava^ 
meu aborrecimento dessa vida. Poeira e sujeira e dormir e comer aqui e ali, a todá especie de tempo 
Ora bem, numa manha, em 1913 ou 14, creio, encontrava-me em uma pequena cidade de nome Daven 
Mfontenor de Washington Eu devia correr num rodeio nesse dia, masquando accordei cahia neve 

“ 7 daV8 ' af,nal i DeÍXeÍ ' me esUr a ^^'ar a neve que descia, com Tn£ nos Z 
sos. Uma delias encontrou um papel: era uma carta de minha mãe, que estava morando em Los Abetos 
ea sua mensagem era toda cheia de raios de sol e flores e coisas semelhantes. Fiquei pensativo Quem 
sabe si nao seria melhor fazer uma visita ao sul da Califórnia? E si não me for possível ganhar a vida de 
outra maneira, talvez possa correr a cavallo nalgum film de cinema. E dito e feito. Na realidade eu nito 
tinha grandes aspirações de tornar-me actor, mas quando se faz tenção de ganhar a vida no Cinema 

íantfdf nELnnhn 77 . M . ontava a cava,, °. W** áo era P^vel, servi como auxiliar de director, fui aju¬ 
dante de photographo, trate, dos ammaes e nao sei o que mais. Mas quando as coisas ficavam ruins eu 

pintava o rosto e figurava como comparsa. Chegou, entretanto, um dia em que senti que não podia mais 
aguentar, e tendo noticia de uma corrida de automóveis em Fresno, arrumei a bagagem e parti 

Mas Fresno é o meu Jonas. Duas vezes fui ali, procurando abandonar o Cinema, e de ambas a sorte 
toi contra mim. Dessa vez, numa corrida de automóveis, eu ia na dianteira e faltava-me apenas uma meia 
milha, quando o motor, zas saltou fóra do carro. Eu disse: “Hoot, o melhor é voltares parao Cinema As 
coisas aqui nao te correm bem. “E um anno ou dois mais tarde estava eu de novo a comer o pão do CL 
nema Mas de novo annunciou-se um rodeio em Fresno com uma série de prêmios em dinheiro e eu pensei 
que estava ali talvez a opportumdade de obter o capital necessário para dedicar-me a qualquer negocio 
Fui e eis-me a cavallo no mesmo campo em que se havia realizado a minha mallograda corrida de automo^ 

mT ri E rnn ,U i a n d est / 7* 8 “í? fo ! Cruel * 0 meu cavaI1 ° fo » ventas ao chão, eu cahi de cabeça o prê¬ 
mio de 500 dollares foi para o bolso de outro. E assimnáo tive remedio senão voltar ao cinema ^ P 

Veio nessa occasiao a guerra e eu parti, indo servir num corpo de tanks. Quando voltei, estava literal¬ 
mente quebrado e appellei novamente para a cinemotogrnphia. Foi por essa occasião que a Universal me 
chamou perguntando-me « eu queria dirigir dois films de far-west. Disse-lhes que estava trabalhando e 
satisfeito; ganhava 35 dollares por semana. A Universal offereceu-me 100 dollares. Communiquei a pro¬ 
posto a Tom Mix, com quem trabalhava, e elle aconselhou-me a não deixar escapar a magnifica oppor- 
tuniclade. No dia seguinte o contracto estava assignado e eu muito contente com o meu job. Mas antes mie 
omeçasse a trabalhar, os homens mç annunciaram que lamentavam muito, porém, não tinha occupação 

(Continua no fim do numero) 







Heitor Lima (Rio) — Só agora é que você es¬ 
creveu? O film já está prompto. Entretanto, en¬ 
che o questionário que publicamos. 

Hros (Joinville) — O primeiro não garanto, 
mas o segundo acho que ainda ha. Escreva directa- 
mente á gerencia. Não me recordo, de momento, que 
cotação receberam. Os tres andaram entre 9 e 10. 
E preferível escrever em inglez e envie alguma cou¬ 
sa, nem que seja a pagina de uma revista. Sim, ha 

esta preferencia, mas não é essencial. Ha artistas 
celebres que não o são. Mae Bush breve. 

Cine-Brasil (S. João Nepomuceno) — E' bem 
melhor você pedir directamente. Reune um grupo 
de amigos e vae ao proprietário do Cinema local. 
O Dever de amar, por exemplo, está correndo linha 
ahi por perto. 

Brandou (Bello Horizonte) — Cortez, austría¬ 
co. Ramon, mexicano. Antonio Moreno, hespanhol. 
A. Menjou, diz-se americano de Pittsburgh. L. Stone 
e Rod, americanos. Herbert Rawlinson, inglez. 

O cinema brasileiro vae animado como sempre. 
Sim, muita gente, mas ainda bem que ha quem o eom- 
prehenda. Entretanto, Cinearte melhorará. 

Atoj E'ffe (S. Paulo) — Alma Rubens, Fox 
Studios, Western Ave., Hollywood, Califórnia. 

Norma Talmadge, Pickford-Fairbanks Studios, 
Hollywood, Califórnia. Não precisa mandar sellos 
nem dinheiro. Se quer gastar, envie boas vistas do 
Brasil. 

havião Planella (Santanna do Livramento) — 
Sao tantos que nem sei qual mencionar. Mas de que 
parte, photographia. A secção tem que ser assim em 
homoeopathia para gravar bem. Mas vae-se adian¬ 
tando sempre e virá a conhecer muita cousa impor¬ 
tante. 

Mmmaniaco (Novo Hambugo) — Tenho tan¬ 
tas cartas para serem publicadas... Obrigado. 

Mndames Benntts (Bello Horizonte) — Vão 
sahir de todos, caras amiguinhas. Não ha de que. 

Henri (Rio Grande) — Não é melhor você pe¬ 
dir a alguém que saiba bem estas linguas. 

I a . Talmadge, Pickford-Fairbanks Studios, Hol¬ 
lywood, Califórnia. Shearer, Metro-Goldwyn Stu¬ 
dios, Culver City, Califórnia. 2“ * tie-up”, combina¬ 
ção de reclame. Por exemplo. Num film ha muitas 


MOTTE nÒs E STIi''S ríè“ AKIE PREV0ST ' PRISCILL A DEAN E MARGUERIT DE LA 
MUI TE NOS STUDIOS METROPOLITAN, ONDE VÃO TRABALHAR PARA A PROD. DISTRIBUTING. 


scenas em que apparecem triumphantes os automó¬ 
veis da marca "Brasil”, por exemplo. A agencia da 
fabrica faz grande reclame do film em suas “vitri¬ 
nes . “Gag’, motivo comico. 3* Divorciou-se, mas 
anda agora com este mesmo... 4’ Universal City. 

o O primeiro, assim, assim. O segundo não é o li¬ 
vro, mas é bom. 

Rom,d Colmaii (S. Paulo)) — 

Melr ? se Ave " Hl %'vood, Califórnia, 
piefenvel em mglez. Responde sim. Não precisa 
mndar sellos. Envie-lhe uma linda vista do Brasií 
do mais lindo viadueto paulista, por exemplo. 

Teitlij (Rio) —*A secção technica será desen¬ 
volvida, e lígico. Cinearte melhora sempre, bom ami¬ 


LYA DE PUTTI, MAIS UMA ESTRELLA ALLE MA QUE PASSOU PARA A CONSTEI I 4 r*n 

AMERICANA... ESTA NA PARAMOUNT ÇA ° 


go Teddy. Photographias vendem-se na Livraria, 
Moura, R. da Assembléa, 79. Tenho tantas photo¬ 
graphias para publicar! 

Grcat Yomg (Rio) — Se você providenciar e 
provar que está tratada, posso publicar o dia e a 
hora. Será um successo? 

Mlle Beaucaire (Rio) — Ponha só Matuj thanks 
e o seu nome. Sim, é preciso. De Valentino, só esta 
garantido Cobra. De Ben, todas as que tem feito 
para a First. Winds of chance, Blucbcard’s Seven 
Wive8 etc. 

Sim, gosto de saber os artistas que preferem 
para publicar seus retratos. 

Fiel Leitor (Lagòa do Ouro) — Muito obriga¬ 
do! Sim, protecção ao nosso Cinema! 

S. Serpa.Jr. (Santos) — Só respondo aqui pelo 
“Questionário". Já publiquei lista de endereços. 

La Roque (Maceió)—E’, a Rogato-Album não 
cuida de films posados. Que tal o Carnaval em Ma¬ 
ceió de 1926? Mas a Enipreza Silva exhibe film bem 
peores. .. Novarro, Metro-Goldwyn Studios, Culver 
City, Califórnia. Lillian Loti, redacção do Cinearte. 
Polly, Benedetti-Film, R. Tavares Bastos, 153. 

Austríaca. O melhor, conforme. Não ha nomes a 
destacar. 

Nivardo (Maceió) — Não é, mas pode e deve 
ter um bom Cinema. 

Carmen La Cirjarrera (Rio — Cheguei a sentir 
saudades... até que as vi cahir em cima de minha 
meza. .. Nao recebi carta alguma e chego a duvidar 
se foram enviadas. Se é sincero o que diz do Cinear¬ 
te... nem sei como agradecer a tão lindos elogios. 
Sim, foi “tornado realidade". 

Ramon não me tem mandado bons retratos. De 
hoje em diante, não culpe o correio, amiguinha 
Carmen... 

E. Collicr (Bahia) — 1" Não, o artigo não po¬ 
dia falar de todos os artistas. 2' Não me fornece¬ 
ram enredo... esta gente de "Filmagem Brasileira” 
são uns araras em propaganda. E‘ um nome proprio. 

O maravilhoso. Não me zango, Constance Talmadge 
também já gostou delle... 

/izinha Menezes (Bahia) — Que hei de fazer 
então, boa amiguinha? Ficar triste, somente. Entre¬ 
tanto, mais nitido do que lá, sae... Apenas pro- 
mettemos fazer a mais completa revista de Cinema. 
Ena Gregory é tão conhecida das comedias da Cen- 
tury... lendmg-woman de Stan Laurel... aquella 
cumilona" No palacio de um rei... a companheira de 
Paulette Duval em Vida Sportiva etc, etc. 


Fosco (Rio) — Passo!... eu sou do S. Chris- 
tovam. .. 
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D av | d Brandon, era um pobre inspector de Litchfield, no Estado 
de Illinois. Mas a modéstia da sua situação não contrariava os surtos 
do seu espirito, espirito “sonhador fantasioso”, como o classificava o 
seu velho camarada George Marsh, sempre que, no correr das suas 
frequentes palestras, Brand voltava pela millesima vez a expôr ao 
amigo os seus planos de construcção de uma grande estrada de ferro 
ranscontinenra Realmente, esse era o grande sonho de David 
brandon, que aff.rma com a convicção dos illuminados, que o progres¬ 
so da grande naçao americana só seria uma força irresistível no dia 

T* grande Via ferrea atFrtVessasse o paiz de lado a lado,, li- 
gando o Jeste ao oeste, o Átlantico ao Pacifico. Fantasia? Imagina- 
ç . Talvez, mas a verdade e que Brandon não era o unico a padecer 

n ^ mera: rr° dle, r ava tambem Abraham Lincoln, o qual 
nao hesitava a declarar a March que mais cedo ou mais tarde essa Q es¬ 
trada seria uma realidade. 6 

. . , N ° ,ntu,t0 de encaminhar a solução da sua velha idéa, Brandon 

Davy' de Z 12 a' 8 "' ! kva em sua com P anhia seu filho 

av y , de 12 annos de ulade. Antes de deixarem Litchfield, Lincoln 

parte uma moeda ao meio. dando uma parte a Davy e a outra a Mi- 

riam Marsh, joven filha do contractador George Marsh. 

j . ^ . me ,?£, s ma,s tarde - Quando voltaram ás inhospitas paragens? 

por un/band T™** ’ B . ra . ndon e 0 seu Pequeno filho são assaltados 

do eTa futa Brandon' ?* P ° r Um Deroux * ““ branco renega- 
’ 1Uta Brandon e cruelmente assassinado pelo réprobo Na mes 


0 CAVULLO DE FERRO 

ma noite, o pequeno Davy que lograra fugir á sanha da u^a 

vira perdido na immensidade daquelle deserto, f 0 i encontrarf C “ 
um grupo de caçadores que o levaram. encontrado por 

Passam-se muitos annos. Abraham Lincoln é aeora Pr^A 
dos Estados Unidos. O seu antigo desejo vae sè reafizar F 

sorte que fosse elle o realizador. O projecto de uma estrada HpT 3 
transcontinental objectivou-se afinal em Id - „ cc • d de ferro 

ereto leva em baixo a assignatura delle, Abraham Ltocdn ""e st’ 
transcontinental será realizada pela "Union Pacific Railroad" „ 
partira do Omaha, em direcção ao oeste è pela “Southern Pacific"' 
na direcção de leste, partindo da Califórnia. " ' 

. , Ge .°, rg j Marsh ’ é agora um dos P r 'ncipaes empreiteiros dos Es 

ad ° S ""oh 5 ' « a . seu cargo está toda a potência da "Union Pact 
fic . Sua filha Minam cresceu em graça e formosura ,íi, • . 

bella "sobrinha" de Tio Sam. 'ormosura, e e hoje a mais 

Annos haviam passado, muitos annos desde aquelle dia , m „ 
Davy lhe dissera adeusem Litchfield. Minam guardára^nT 
da a significação daquella despedida; mas.a noticia do ataque de quê 
foram v.ctimas Brandon e seu filho, foi aj ultima que Mirim tivera 
do seu pequeno camaradinha e do seu futtiro noivo. Ella esperou 
esperou, e o deserto guardava o seu segredo. Morrera, com certeza 
sinao, pelas maos dos índios, de fome ou devorado pelos lobos 

aeiid^iLT^^^. ttrtr fi - 

rsa ws* Peter jesson ' 

ar ! nos passara me muita cousa passou com elles. Deroux por 

no da estradIT T° ^ umsaltcador pegado, mas funcciona- 
da estrada de ferro e proprietário de vastas terras no districto de 


moky River, atravéz das quaes terão de passar os trilhos da 
transcontinental. É um homem positivamente bem situado e dc 
cujo passado ninguém sabe nada. 

Marsh prosegue activamente nos trabalhos de construcção, au- 
xi ia o pela actividade e competer.cia de Jesson. Mafsh recommen- 
a ao seu engenheiro que estude com attençáo a travessia da estra* 
ueçao do custo de construcção. principalmente, a economia, a re- 
ranstorno para Deroux, pois o deJsso desde logo implicava um 
zaçao as suas terras. Era precisosvio do traçado trazia a desvalori- 
a . as mon *anhas, tendo cm vista, parar o golpe, custasse o. que 
iasse, e eroux lança mão das habilidades e das\ atiracções dc 
rW ^ Un l? dansar ina te "cabaret”, para subornar Jesson pela se* 
rnn? a ° íwi e !] tao ’ qi í e . ^ avy Brandon surge novamerue em scena e 
tirar? 3 ^ ^ a tr ‘ ste historia da morte de seu pae, pra- 

a por um branco renegado. Acontece que Deroux está presen- 

i™* oc . cas,a ° da nar rativa e estremece com a evocação, e seus olhos 

trahTih ejam i^ e 0d '° e . medo ao mesmo tempo. Marsh offerece 
0 a avy e Propõe-lhe acompanhar Jesson na exploração 
» 3 passa ^* e f m t atravéz dos montes. Davy acceita a proposta e 

m 6 , oi devidamente trabalhado por Deroux e que, ainda 

n ’ 0 0 servado a altitude affectuosa de Miriam para com 

Afi °7 lpForTlette ' se com o seu cúmplice a dar cortta de Davy. 
na , e es partem para a exploração. Certo dia. Davy tem de 

(Continua no fim do numero). 
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Warner Baxter e Doris Kenyon, 
são os principaes em “Mismates”, da 

First National. 1 

XXX 

John Barrymore vae fazer “Ma- 
non Lescaut”, para a Warner Bros, 
em vez de “The Tavem Knight”, 
Dolores Costello é a primeira figura 
feminina e Allan Crosland, dirigirá. 

“Manon Lescaut” foi ha pouco 
filmado na Allemanha, com Lya 
de Putti. 

X * X 

A Rainha Maria da Rumania an¬ 
da bastante cinematographica. Ha 
pouco a Metro-Goldwyn contratou-a 
para escrever alguns argumentos e 
agora um telegramma de Londres 
informa-nos que ella e o seu real ma¬ 
rido Fernando vão trabalhar num 
f i 1 m inglez, receber os respectivos 
ordenados e percentagens nas ex- 
hibições! 

E no Brasil ainda existe tanto 
acanhamento para trabalhar em 
Cinema. 


Ciii€*irfo 



Harrison Ford e Madge Bella- 
my, são os principaes em “Sandy”, 
da Fox, isto é, Leslie Fenton, tam¬ 
bém tem um papel importante. 


Em "Dangerous of A Great 
City”, da Fox, figuram Johnnie Wal- 
* ker e Pauline Starke. 

* * » 

Virgínia Valli vae fazer tres fiJms 
para a Fox, “Is Zat So”, “The Fami¬ 
ly Upstairs” e “Going Crooked”. 


Norman Kerry, Mary Philbin e 
Henry B. Walthall são of principaes 
em “The Affair of Hannerl”, 0 pri¬ 
meiro film de E. A. Dupont para a 
Universal. 

* * x 

Cecil B. De Mille vae fazer uma 
super-producção de um milhão de 
dollars para a Prod. Distributing, já 
se sabe. Intitula-se “The Deluge”. 


BEN LYON. O NOVO ROMEU... SCE- 
NAS DE “BLUEBEARD’S SEVEN WI- 
VES”, DA FIRST. 


LÁ EM CIMA ELLE ESTÁ COM BLAN- 
CHE SWEET E NO CENTRO COM DO- 
ROTHY SEBASTIAN. 
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ao par da verdadeira situação, comprehende qu e 0 
iseu dever é sacrificar o seu amor e não se atraves¬ 
sar no destino do seu adorado príncipe. 

Rupert volta, pois, ao seu paiz. 

Pouco tempo depois Linda, procurando varrer 
as tristes sombras do seu espirito, resolve fazer uma 
viagem á Europa. 

Mas a sua melancolia era invencivel, só havia 
um remedio capaz de dominal-a; Linda não encon¬ 
trou na viagem o allivio que desejava e preparava- 

i 

se para regressar á America. 

Nesse meio tempo, porém, a viuva do príncipe 
fallecido dá a luz a dois filhos gemeos e Rupert li¬ 
berta-se da linha de successão. 


Film da First National que será exhibido no Odeon 
como PROGRAMMA SERRADOR. 


eido. Emquanto Toni providencia pela gazolina e 
troca amabilidades com a Sra. Stafford, Rupert, 
para malar o tempo, poz-se atirar umas pelotadas 
de yolf, e, de repente, a bola vóa e vae attingir na 
cabeça de uma moça que passeava á distancia. 

Rupert corre a soccorrel-a e, ó maravilha! a 
victima era, nem mais nem menos a linda Lee Staf¬ 
ford, por quem elle suspira ha tanto tempo. 

Resultou de tudo isso que os dois foram convi¬ 
dados a ficar ali como hospedes — o príncipe sob 




um nome supposto, pois elle queria ser amado por 
si mesmo e não pelos seus titulos. 

E Linda, effectivamente, o ama com o mesmo 
ardor com que se sentia amada, embora as cham- 
mas dessa paixão não se descobrissem aos olhos de 
outrem. Foram dias do mais inebriante enlevo para 
os dois corações. 

Rupert esquecêra tudo e não pensava mais na 
patria distante, quando, um dia, surge Karnaby, 
annunciado-he que o seu irmão mais velho morrera 
e elle se tornárjji assim o herdeiro do throno. 

Entre as consequências da sua nova situação, 
Rupert via, com angustia, perdida a liberdade de es¬ 
colher para sua companheira a mulher que lhe agra¬ 
dasse. Entra em lueta o dever com o amor, a razão 
com o coração, e Rupert curva-se á fatalidade do 
seu destino, eomprehendendo que é forçoso abando- 


Livre, portanto, está o principe apto a correi 
para junto daquellu que lhe era mais cara e preciosa 
do que todos os principados do mundo, e pôde, assim, 
conquistar a felicidade que, longe de Linda, nao lhe 
dariam as honras nem o fausto nem a majestade 
do poder. 


Prince Rupert ..... Richard Barthelmess 

Linda Lee Stafford . . . Lois Moran 

Count Anton Pechy Toni Geoffrey Kerr 

General Baron Karnaby Henry Vibart 

The King. George Spelvin 

The Crown Prince . . . Harry Short 

Mrs. Stafford. Bijou Fernandez 

King’s Private Secretary Prince Rokneddin*- 
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Ha príncipes que nascem na choupana e la¬ 
caios que nascem filhos de rei. 

0 barão de Karnaby não tinha a menor duvida 

a respeito da exactidão desse conceito, sempre que 
uma nova estroinice do príncipe Rupert lhe chega¬ 
va ao conhecimento. 

0 joven príncipe, filho do soberano de um pe- 
que no principado, taes coisas praticava, de tal for¬ 
ma se comportava, que parecia não ter a menor 
consciência da dignidade da sua situação, nem a mí¬ 
nima consideração pelo azul do seu sangue. 

Ora, o barão Karnaby era quem mais se alar¬ 
mava com essas indiscripções do príncipe, porque 
sobre os seus hombros estavam justamente o pesa¬ 
do encargo de dirigir o carro do Estado. 

/T 


j 

posto novamente no caminho a encantadora visão 
que o entontecera na famosa festa, de que lhe ficara 
nalma a mais ardente recordação. 

Foi durante uma partida de polo em que Ru- 
pert participava, que ella lhe appareceu, mas, como 
da primeira vez, sumiu-se antes que o príncipe pu¬ 
desse abordal-a e saber quem era a fulgurante es- 
trella. 

Entretanto, de volta á casa naquella noite, um 
accidente detém o principe e seu amigo Toni defron¬ 
te da propriedade de Stafford. 

Não havia remedio, era preciso implorar o au¬ 
xilio dos moradores daquella vivenda; e quando 
Toni implora um pouco de gazolina com que refor¬ 
mar a provisão do seu automovel, descobre simples¬ 
mente essa coisa admiravel: elles estavam em casa 
da Sra. Stafford, de quem Toni era um velho eonhe- 


0 piincipe Rupert não se apercebia das ad¬ 
moestações do seu tutor, e a melhor prova d’isso 

U a e ^ e no ( ^* a ^ a inauguração do novo Orphana- 
do Soldado, deixando perceber notoriamente a 
os quanto ali estavam, clero, nobreza e povo, a na- 
reza da impressão que lhe causára a linda Lee 
taffoid, que tomára parte na magnifica festa. 

A situação era tanto mais grave quanto a for¬ 
mosa mulher sentira-se cgualmente fulminada pe- 
olhaies do real ephebq, dando isso causa a que no 
• a seguinte e nos outros que se seguiram Rupert 
na ° fizesse senao andar á cata delia... mas em vão. 

Karnaby tinha as medidas a transbordar, e 
°mo coj íectivo ao desmiolado joven achou que o 
e ^°i eia mandal-o á America, confiando-lhe uma 
missão de magna importância para o seu paiz. 

Kupert não teve remedio senão obedecer ás ra¬ 


zões de Estado e partiu para além Atlântico, acom¬ 
panhado do seu fiel amigo "Toni” emquanto na pa- 
tria ficava vigilante, a dirigir a viagem, o velho ba¬ 
rão Karnaby, regente do principado. 

Nos Estados Unidos, a vida tornou-se um tur¬ 
bilhão para o principe; jantares, bailes, concertos, 
recepções tomavam-lhe todo o tempo. 

A principio isso o divertia, mas depois a fadiga 
o foi vencendo e elle teria sossobrado neurastheni- 
co ou hypocondriaco, si não fôra o destino ter-lhe 








Larry Caddigan, um valente “cow-boy’*, emprega¬ 
do na Fazenda da Barra, de propriedade de um tal Jona- 
than Carey, foi dar um passeio a S. Francisco da Cali¬ 
fórnia e lá se interessou, extraordinariamente, pelo fa¬ 
moso Bairro Chinez. Amigo de aventuras, de rixas, o 
nosso heróe veiu a conhecer um certo McGee, pela al¬ 
cunha de “Mão de Gato”. Foi elle que lhe fez conhecer 
a vida dos malandros daquella parte da grande cidade, 
extremamente vigiada pela policia. 

Larry metteu-se numa serie fantastica de compli¬ 
cações, que deram em resultado varias mortes, num 
formidável tiroteio travado em dois grupos hostis. 

Para escapar ás garras da autoridade, escondeu-se 
elle, no quarto de McGee, que tinha tres filhos, tres peti- 
zes levados e que o tomaram logo em grande affeição. 

Os dias iam correndo e Larry estava afflictissimo. 


É que elle deveria tomar parte nas famosas corridas de 
obstáculos que se effectuariam dentro em pouco O 
“cow-boy” montaria um animal fogosissimo, que não 
se submettera até então ao jugo de qualquer outro. Cor¬ 
reria elle pelo coronel Savery, grande fazendeiro, por 
cuja filha Larry andava enamorado, salvando os bens 
do velho, que os apostára contra os de Jonathan Ca¬ 
rey, outro fazendeiro, que desejava ardentemente ser 
marido da linda Clara. 

Larry recorreu a toda a sua astúcia para fugir de 
S. Francisco e, c o m o o pae dos pequenos estivesse a 
cumprir uma pequena pena, levou-os para o Arizona. 
Jonathan ficou desapontado quando o viu e arranjou 
meios e modos de dispensal-o do seu serviço, contra- 

(Continúa no fim do numero). 
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busca de aventuras. Esta, leviana, ficara deslum 
brada com o luxo em que vivia a irmã, e, não tardou 
muito que Kenneth cynicamente se portasse com Ali¬ 
ce de tal forma, que Grace viu-se obrigada a mandal- 
a immediatamente para Boston. 

Indignada, Alice de combinação com Kenneth, 
finge que obedece, ficando assentado entre os dois, 
que ella saltaria na primeira estação, voltando de 
novo para a casa de Kenneth, já tendo para isso até 
a chave do seu quarto. 

Emquanto isso, Grace desilludida e atormen¬ 
tada pelos últimos acontecimentos, depois de uma 
scena violenta cora Kenneth, jura tudo relatar a 
Casson. 

A creada de Kenneth, porém conta não somen¬ 
te a Grace, mas também a Dolores, a combinação 
do patrão com Alice. 

As duas mulheres vendo-se ludibriadas, partem 
para o local, onde Kenneth e Alice deviam se encort- 
trar. Nesse momento, Alice já no quarto do infame, 
radiante de alegria, preparava-se para recebel-o em 
transportes de amor. 

Dolores e Grace, chegam á casa de Kenneth, 
procuram Alice por toda parte. Para melhor pro¬ 
ceder a busca, Dolores e Grace separam-se. E, nes¬ 
sa anciedade,. em que uma cheia de ciume, e a outra 


Grace Barro ws, era uma dessas creaturinhas românticas, 
que viera para New York, embalada por doiradas illusões. 

Com o prestigio da sua mocidade, belleza e talento, não lhe 
foi difficil tornar-se umu das bailarinas mais famosas do mais 
chic “cabaret" newyorkino. 

Por esse tempo Kenneth Bellwood, espertalhão conhecido, 
andava estudando um meio de reter o joven engenheiro Robert 
Casson, em New York, afim de se apoderar de umas concessões 
que elle obtivera de um governo estrangeiro. 

E, uma noite no "cabaret”, Kenneth admirando a belleza e a 
graça com que se movimentava no palco a seductora figura de 
Grace, lembrou-se de que ella seria a unica capaz de prender o jo¬ 
ven engenheiro com o poder da sua fascinação. 

Propõe o negocio a bailarina, sob promessas tentadoras. A 
principio Grace recusa-se, mas, lembrando-se de que com esse 
dinheiro poderia soccorrer a sua mãesinha, enferma, em Boston, 
acceita o sacrifício. 

Para dar inicio a seducção, Kenneth, installa-a luxuosamen¬ 
te, no mesmo apartamento em que se achava alojada Evclyn Do¬ 
lores, uma mulher de rara formosura, amante de Kenneth. Dolo¬ 
res também é informada do negocio, e, depois de hesitações, con¬ 
sente em retirar-se, deixando Grace occupar o seu ninho de amor. 


QUINTO CUSTfl 
k 9 VIRTUDE * 

(PRICE OF A PARTY) 

Filin com a interpretação de Hope Hampton, Harri- 
son Ford, Mary A&tor e Dagmar Dodowsky. 

De facto, Robert Casson, não foi insensível aos 
encantos de Grace, e talvez mais cedo do que Kenneth 
esperava, o joven engenheiro sentiu-se seriamente 
apaixonado pela bailarina, assim é que resolveu 
adiar a sua viagem para Chicago, convindo em as¬ 
sistir a elegante festa de despedida, offerecida por 
Grace, que iria em breve para Londres. 

Entretanto a bailarina não era uma dessas 
creaturas vulgares. Era virtuosa, e, no intimo se re¬ 
voltava contra o infame papel a que vinha se pres¬ 
tando, tanto mais que ella comprehendera toda a ex¬ 
tensão do amor de Casson, e, o seu coração também 
lhe segredava que esse amor era correspondido. 

Certo dia, inesperada mente recebe ella a visita 
de sua irmã Alice, que viera de Boston, talvez em 


(Termina no fim do numero). 
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Entretanto, frisemos desde já, as palavras que se se¬ 
guem não são dirigidas a essa espeeie de gente, mas 
sim aos outros, os iam; áquelles nada devemos: os ci- 
Kv nemas nada perdem com a sua ausência, pelo con- 
trario... Os theatros de revista estão ahi, como 
NNS. logares mais apropriados para elles... 

\ \N\ ftí Hi S? Os beijos do screeu serão mesmo re- 

A vestidos de realidade? Gloria Swanson, a 

l \ v\ marqueza do Cinema, já declarou que esta 
\ \\\ ® a mais frequente i>ergunta que lhe fa- 

WL \\\ zem as suas amigas e admiradoras. 

■ 1 A linda estrella americana, todas as 

vezes que vae a um cinema, escuta estas 
A I palavras dos vizinhos, sentados proximo a 

■ I ella: "E’- impossível que os dois não se 

W /// amem. Do contrario não heveria tanta 

■ / Ao paixão nesta scena". E assim, ella deci- 

f / IJI diu expôr a Chiearte e, por conseguinte. 


COM ANTTIONY JOWITT EM "FOLIA 


Muita gente, principalmente os que olham o Cinema como uma perversão 
para a sociedade, acha o beijo da téla um acto vergonhoso porque, dizem elles, 
não passa de um pretexto immoral para que um homem e uma mulher dèm em 
publico um máo exemplo aos espectadores... 

Até o proprio fmi, sempre zeloso guarda da moral do Cinema e de sua gen¬ 
te, sente-se nervoso e em ancias para, por sua vez, experimentar um desses de¬ 
liciosos beijos a que está habituado a ver... 

Em resumo, todos têm os beijos datéla na conta dos mais reaes e deliciosos, 
consistindo a .unica differença em que uns invejam a sorte dos artistas por te¬ 
rem tantas opportunidades de trocar beijos, mas com um mixto de approvação e 
sympathia, e outros, que na maior parte são uns piratas e uns farristas, ou, en¬ 
tão, inimigos do Cinema, invejam também a sorte, não dos artistas como crea- 
turns sob as ordens de um director, mas como homens e mulheres, absoluta men¬ 
te á vontade, pois para elles o Studio é um immenso lupanar. 


■yj, K*. / ® d*. 

■ - * K 1%WÊÊ 

.■H|L ’ 

' v 
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COM CONRAD NAGEL EM "IM 
\ POSSÍVEL SNRA. fíELLEW". 


sentar todos os indícios de 
sinceridade, o artista não tem 
mais que obedecer á sua di¬ 
recção — pois para tanto ali 
está. Ao contrario, si elle não 
exige um beijo genuino, tra¬ 
ta-se dc simular um — mas 
geralmente o realismo acaba 
vencendo toda e qualquer si¬ 
mulação. 

0 publico ainda deve estar 
lembrado da ridícula contro¬ 
vérsia instigada pelos censo¬ 
res cinematographicos sobre 
o limite de tempo a ser per- 
mittido em uma scena de bei¬ 
jo. Discutiu-se muito, então. 
Apezar disso, porém, eu con¬ 
fesso que não me lembro mais 
rio numero de metros ou cen¬ 
tímetros permittido em um 
film, para as scenas osculato- 
rias. Também não me darei 
ao trabalho de recordar; o es¬ 
cândalo aberto em torno da 
qimstão encarregou-se cio des¬ 
moralizar os puritanos cen- 
?ores e, hoje. felizmente, para 
bem do Cinema, esses senho¬ 
res procuram ser mais cor¬ 
datos . 

Seja como fôr, o artista da 
téla quando beija não está 
mais (pie cumprindo o seu de¬ 
ver, pelo menos tanto quanto 
o homem que edifica um pré¬ 
dio ou a moça que escreve em 
uma machina — apenas uma 
maior parcella de esforço ar¬ 
tístico é empregada em seu 
trabalho. 

Absolutamente não é ne¬ 
cessário estar apaixonada 
pelo galã em uma scena amo¬ 
rosa, para convencer uma 
platéa. Si assim fosse, então, 
os astros e as estrellas teriam 
de se apaixonar todos os me- 


(Todos m> fihnx da Paranumut) 
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NORMA SHEARER e 
o seu grupo em 
MÃOS MAGNANIMAS.. 


GLADYS RICHARDSON 


GLORIA HELLER 


MODELOS 


paramount... 


JANE ARDEN 


ROUPA DE BANHO... 
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bem ter ao povoado o malvado Tom Romaine e reconhe¬ 
cendo em Jack o rapaz desvalido de outr’ora, e na peque¬ 
na “Princeza”, a menina que ficára naquella tarde fatídi¬ 
ca abandonada á estrada, Tom tenta apoderar-se da pe¬ 
quena, escrevendo á desnaturada Kitty, a mãe de Palmy- 
ra, a “Princczinha”, para que venha immediatamente 
identifical-a. 

Ao chegar Kitty ao logar e, ao certificar-se de que, de 
facto, era a sua filha, arrependida do seu passado, 
procura ella antes defendel-a do temível Romaine, mas 
sem nunca declarar á moça que era sua mãe, por vergo¬ 
nha do que ha annos fizera. 

Mas Romaine, ancioso por captar as sympathias da 
"Princeza” e por intermédio delia, as de Jack, não tarde 
em declarar-lhe ser elle seu proprio pae. A pobre menina 
crê no subterfúgio do impostor e leva-o á mina onde o 
apresenta a Jack como sendo pae. Jack, porém, reco¬ 
nhece no espertalhão o assassino do seu antigo compa¬ 
nheiro. Vendo-se descoberto, sem ter logrado o seu in¬ 
tento, Romaine causa uma terrível explosão na mina. 
onde ficam soterrados Jack e seus companheiros. 

(Continua no fim do numero). 


São Francisco da Califórnia, por voltas de 1848, não passava de 
um porto remoto, á borda do Pacifico. Mas de um anno para outro, 
como por encanto, começam á região a affluir as caravanas de aven¬ 
tureiros, que, sabendo da descoberta das grandes jazidas de our o, 
para lá se botavam sedentos de aventuras. ■» 

E entre os muitos "corre-mundos” que vieram ter ás margens 
do Pacifico, sonhando com as grandezas do El-Dorado, contava-se 
John Kent, agricultor de Tcnnessee, que, vendendo tudo o que ti¬ 
nha. em companhia de sua mulher e uma filhinha, achava-se recem- 
installado em sua cabana rústica encravada nas serranias da Cali¬ 
fórnia. Ahi, porém, viera também o demonio assentar seus arraiaes 
na pessoa de um outro aventureiro, Tom Romaine, que, sem ser 
notado pelo morigerado John Kent, lhe estava lançando cubiçosas 
olhadelas para a mulher. 

Ao chegar em companhia de um rapaz, Jack, que encontrára 
perdido na montanha, de uma longa caminhada a cavallo, a serviço 
de suas explorações, recebe o pobie Kent um golpe dolorosissimo: a 
cabana onde esperava encontrar sua esposa entre riscos e caricias. 
— pobre delle, estava vasia! Romaint, o espirito do demonio, ha¬ 
via-lhe desfeito o ninho de amor e roubado a esposa! 

— No caminho, vi ésta tarde, junto ao rio, um homem com uma 
mulher e uma menina, — diz-lhe Jack, como que adivinhando os 
pensamentos e angustias do desventurado amigo. 

— Vamos alcançal-os, exclama Kent com decisão e asseguran¬ 
do-se de ter ao lado a sua pistola carregada. Depois de 
algum tempo de caminho, ao chegar nas proximidades /d 

do logar indicado, descobre Kent o raptor de sua espo- i-^ 

sa, que se estava preparando para começar a grande 
jornada de penetração pelo interior, levando a mulher / 
e sua filhinha para longe, bem longe dos seus olhos. (í 
Dá-se ahi um feroz encontro á bala, e depois do tiro¬ 
teio, fica o marido mortalmente ferido, ao lado de sua 
filhinha, abandonada no meio da estrada pelo facíno¬ 
ra e sua deshumana seguidora. 

Agonizahte, o pobre pae faz entrega da filha a 
Jack. o rapaz testemunha do seu infortúnio e marty- tf 

rio, pedindo-lhe que a conserve comsigo, mas que nun- 
ca a restitua á desnaturada mãe. f j 

Entregue depois aos cuidados de Frei Jacintho, 
vem a menina a fazer-se moça e bella, sendo por todos 
appellidada de "Princeza". De Sacramento ou São 
Francisco, uma vez por outra, Jack mandava algum ^ 

presente para a "Princeza", o que ella recebia pensan¬ 
do que taes dadivas vinham de parte de sua mãe. *>•"’ vd 

Um dia, quinze annos depois, morre repentina- 
mente o bom Frei Jacintho, ficando outra vez a des- fjf' 

venturada menina sósinha no mundo. Decidida a des- 
cobrir o mysterio de sua origem, vem a ‘‘Princeza" ter 
ao povoado onde ora se acha Jack, que. pelos acasos 
da sorte, se fizera um rico mineiro. Reconhecendo a 
"Princeza". Jack lhe diz saber quem c seu nae. e. nam L 
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Qualquer cousa nos diz que não está 
longe o dia do advento de uma nova gran¬ 
de estrella, uma nova dominadora de cora¬ 
ções, unia rainha da téla . 

Sente-se perfeitamente que ella já está 
brilhando com certa intensidade. Mas quem 
será? Ainda não se pode precisar uma res¬ 
posta definitiva, apenas sabemos que os 
productores procuram anciosamente a crea- 
tura predestinada a quem dedicarão os me¬ 
lhores films e o melhor dos seus esforços. 

Estamos presenciando actualmen- 
te uma calma semelhante a que precedeu a 
retumbante descoberta de Gloria Swanson. 

Antes de mais nada, quando falamos 
aqui de uma estrella, referimo-nos tão so¬ 
mente áquella que terá de apresentar as 
mesmas qualidades seduetoras, o sex-appeal 
indispensável em uma rainha da téla, a uma 
moneymaker, e não á Artista, na correcta 

significação da palavra, porque esta quasi sempre é impopular. Aliás, sempre foi assim, — as 
mais formosas, as de belleza exótica, as mais seduetoras e levianas, sobrepujam as mais ar¬ 
tistas na sympathia popular. 

Gloria Swanson, por exemplo, do actual céo cinematographico é a mais popular e queri¬ 
da, si bem que como artista não seja nenhum talento, ficando muito aquem de uma Norma 
Talmadge, ou de uma Lillian Gish. 

Deixando Gloria de parte vemos que a formosa pleiade de estrellas de hoje, todas combi¬ 
nando as melhores qualidades, caminha para o topo, mas resente-se de uma “leader", uma 
que se sobreponha ás outras mais. 

Até ha bem pouco, tempo Gloria Swanson, indubitavelmente, era a indisputável rainha da 

ea. Mas o seu brilho, si não diminue, também não augmenta — ella chegou ao cume; dahi 
«o a descida... 

D seu ultimo film exhibido aqui no Rio, Folia, deveria firmar aúida mais esse predomínio, 
en íetanto não o fez, pelo contrario, sabemos de muitos "fans" que estão desgostosos com a 
niais bella marqueza do mundo, e depois, os outros que ella já fez, também para a Para- 
mount, não foram muito bem recebidos pelos críticos yankees, um dos quaes declarou que si 
e a co, dinúa nesse caminho, abreviará de muito a sua popularidade. Para ameaçar ainda mais 
a sua l )OS *Ção veiu o casamento com La Falaise. 

ç,| ( l Uan do a Gata Borralheira casou com o Príncipe Encantador, a historia terminou, e 
' oi ia casou-se — não com um príncipe — rnas com um authentico marquez. 
de SUa ce kb r idade dependia em parte de seu genio artístico, da sua vibrante personalida- 
c. mas sobretudo do romanticismo que rodeava a sua encantadora pessoa. 

iuando ella foi á Europa, muitos fans" diziam: ■•Imaginem o que acontecerá si ella en- 
com 0 Príncipe de Galles". Si ia a Monte Cario os mesmos “fans" punham-se a com- 
«loa) V* 1 * n ^' c ^ a ^ e con J u gal de todas as rainhas cujos reaes esposos lá estavam, e assim por 

. na( ^ a ( ^ sso acontece; Gloria, a formosa estrella, é marqueza, c a esposa de um sim- 

. maif iuez, desmanchou todos os sonhos dos seus admiradores. Por isso tudo a sua situação 
cessi ,Tla ' S ( . r ' t ' cas — ou e ^ a de agora em deante só se apresentará ao publico em films de suc- 
S< | e a ^ s ' rn conseguirá manter por mais alguns armos o seu prestigio, ou cahirá ruidosa- 

T 1 , 0 0 tao Apressa como subiu. Pola Negri, a admiravol estrella polaca, conseguirá para 
S1 ( > logar de Gloria? 


E’ quasi certo (pie não, já que a Paramount insiste em fazer da voluptuosa e seduetora 
“Mme Du Barry” uma ingênua, "um lyrio do valle”, como bem disse Lubitsch. Comtudo a sua 
popularidade nunca esmorecerá, pois ella nunca teve velleidades de se tornar um idolo mundial. 
Ü seu futuro será cheio de altos e baixos, de films bons e de films máos. Proporcionalmente a 
sua fama augmentará ou diminuirá. 0 seu caso é muito differente do de Gloria ou do da Lit- 
tlc Mary Piekford, em que é perigosissima a presença de um film medíocre. 0 mesmo succede 
com a grande Norma que será sempre a mesma favorita do publico independente dos “vehicu- 
los", em que surgir. Pola e Norma ainda têm muito que brilhar no céo do “screen’* — teste¬ 
munharão o fulgor e a decadência de muitas outras estrellas. Mary Piekford de longa data que 
possuo toda a sympathia do publico, mas por isso mesmo que é uma veterana, nunca poderá 
preencher o claro. Blanche Sweet está no mesmo caso. 

0 que o publico quer é novidade... 

Lillian Gish, cujo contracto com a Metro-Goldwyn é dos melhores, está passando por uma 
perigosa experiencia. La Bohème, o seu ultimo film lançado em New York, si por um lado foi 
muito elogiado, por outro mereceu a mais acerba critica. Agnes Smith, do “Classic", disse que 
o Lyrio Partido é o unico ponto fraco do film. E aqui ha um facto interessante. 

Em toda a sua carreira, Lillian encontrou os maiores triumphos nos films que a apresen¬ 
taram como uma creatura infeliz em lueta contra a Sorte e o Destino. Em Lyrio Partido vi- 
mol-a pelejando em um ambiente sordido contra a baixeza o crueldade dos seus semelhantes; 
em Irmã Branca — o maior de todos os seus films — ella foi a namorada que sepultou as pul¬ 
sações do seu coração na solidão de um convento, e o ambiente era a Igreja, a Religião. Em 
La Bolicmc já não é assim. Trata-se de uma historia de amor apaixonado e na qual ella tem por 
galã o maior amante da téla, actualmente — John Gilbert. 

Colleen Moore é provavelmente um dos maiores nomes no Cinema, pelo menos na bilhete¬ 
ria, e assim será por muito tempo ainda, mas nunca será adorada como predilecta, pois não 

possue um physico irreprehensivel, que é 
uma das condições da grande estrella. Aliás 
ella não faz muita questão de o ser. E' pe¬ 
rigoso levar a popularidade até o extremo 
da Fama, — qualquer descuido e a quéda 
será fatal. Corinne Griffith si não appa- 
recesse em tantos films medíocres seria uma 
das mais fortes candidatas ao almejado ti¬ 
tulo; o seu caso é semelhante ao de Pola Ne¬ 
gri. Clara Bow é outra que muito promette; 
comtudo falta-lhe a doçura neçessaria. 

Naturalmente a anciada corna irá ter 
á cabeça de alguma das novas estrellas, 
como Norma Shearer, Eleonor Boardman 
ou Betty Bronson. 

Betty Bronson, o delicioso “Peter Pan", 
é uma das mais palpaveis para o cubiçado 
titulo. Mabel Normand, certa vez, forneceu 


(Termina no fim da revista). 
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ÇASADO CO M DUAS MULHERES 


Em tempos passados, em que o am biente moral da sociedade era 
muito outro, vamos encontrar duas casas de distincção e de re¬ 
lativa riqueza; uma a do juiz Hare, um burguez austero e seve¬ 
ríssimo; outra a do lord Mount Severn, um aristocrata a quem 
a doença perseguia. Em ambos aquelles lares o encanto fe¬ 
minino tinha as suas representantes. No primeiro, na 
pessoa da filha do juiz Hare, a formosa Barbara Hare, 
na do lord na pessoa da romantica Isabel, sua filha. 

0 juiz de ha muito alimentava o sonho de ver sua 
filha casada com Archibal Carlyle, o moço mais 
respeitável da cidade. Barbara alimentava por 
igual esse sonho, mas Carlyle tinha de ha muito o co¬ 
ração cheio da imagem de lady Isabel, que por sua vez 
amava com ardor um fidalgo ousado mas pobre, Sir Fran- 
cis Levison, que era pobre não só de haveres materiaes, mas 
também de honra e de brio, falta que elle encobria com 
grande elegancia e finura. Quem 
o conhecia bem, era o lord que che¬ 
gou a pedir a sua filha que não 
casasse com semelhante creatura. 

Pouco tempo depois o lord falle- 
ceu e a filha ficou na maior misé¬ 
ria. Carlyle aproximou-se nesse 
momento com extremos de delica¬ 
deza, e, senão se fez amar, fez-se 
pelo menos estimar. 

Casaram, e á Isabel aconteceu 
o que acontece a muitas esposas, 
só depois de casadas é que come¬ 
çam a aprender a amar os seus 
maridos. 

Os primeiros annos deste ca¬ 
samento, em que o coração român¬ 
tico de Isabel não via o seu ideal, 
correram relativamente serenos, 
apenas perturbados levemente pe¬ 
las impertinências de Cornelia 
Carlyle, irmã de Archibald, que 
antipatisava ferozmente com Isa- 
hel, e que nunca perdia occasião 
de salientar esses seus sentimen¬ 
tos. 

No entanto, duas cabeças lou¬ 
ras vieram illuminar a estrada da 
vida daquelles corações; duas cre- 
anças que eram como dois élos en¬ 
tre Isabel e o marido. 

Um dia, a relativa tranquili¬ 
dade daquelle lar calmo foi per¬ 
turbada pela visita de Sir Fran- 
çis Levison, o sempre audacioso 
D. Juan, que via em Isabel, agora 






casada, uma excellente victima para as suas depravações. Nessa visi- 
ta, que Archibald não viu com bons olhos, o attrevido conquistador não 
perdeu a occasião de manifestar os seus sentimentos, exprimindo a Isabel o 
quanto a amava, em palavras ardentes, que ella a principio repeliu e que, de¬ 
pois, foi escutando como quem escuta uma musica deliciosa que de ha muito 
lhe não feria os ouvidos. 

Entretanto, Barbara, que continuava a amar em silencio o seu querido 
Archibald, que era de outro, vigiava seu irmão, victima também de uma 
giande paixão por Afy, uma pequena de modos livres que revoltava toda aquel- 
la sociedade pacata. 

Tanto o velho juiz, como a filha, eram hostis a esses amores perigosos de 
Kichard por aquella pequena de tão má reputação. 

Mas o pae delia, o velho lavrador Hallijohn, não pensava assim e com o 
amor que tributava a sua filha, julgava-a honestíssima e resoveu por isso ir 
pedir providencias ao juiz contra a conducta do filho que elle dizia andar a 
perseguir sua filha Afy. O juiz Hare repeliu-o e o velho regressou a casa ar¬ 
dendo e»n odio. Uma vez perto da sua casa humilde feriu-lhe o coração pa- 
emo o espectáculo degradante de ver sua filha nos braços de Sir Levison que 




ha muito era seu amante. Quiz castigal-o e como luctasse de arma na 
mão, Levison com o maior sa ngue frio, arrancou-lhe a arma e ma¬ 
tou-o. Perto andava Richard, que, por accaso estava acudindo 
a uma ovelha ferida que se prendera num.arame farpado. Ao 
ouvir o tiro, Afy, com vários populares, acudiu; e ao verem 
Richard com sangue na roupa e perto o infeliz Hallijohn 
morto, tomaram-no como assassino e prenderam-no. 
Mas, protegido por pessoas amigas conseguiu fugir 
e occultar-se até que se restabelecesse a verdade. 

Afflicta com a desgraça que cahira sobre seu 
irmão, Barbara chamou a uma estrevista noctur¬ 
na o bom Archibald para lhe pedir conselho em tão 
triste contigencia. Archibald ali foi e se encontrou com 
Barbara e Richard a quem aconselhou a refugiar-se em 
Londres até que se descobrisse o verdadeiro criminoso. Al¬ 
guém fôra prevenido dessa entrevista nocturna: Isabel. Quem 

a avisara fôra Levison, que lhe 
incutira a idéia perversa de que 
se tratava de uma entrevista de 
amor. Isabel espreitou e conven¬ 
ceu-se de que assim era. 

Foi, o sufficiente para ac- 
ceitar em definitivo as propostas 
de Levison, com quem fugiu, dei¬ 
xando os fihoseolar. 

Archibal soffreu immenso 
com tanta ingratidão. Mas o amor 
das creancinhas mitigou-lhe a 
dor e elle acabou resignando-se. 
Isabel, essa viu dentro de pouco 
tempo como era falso o amor que 
lhe declarara o perverso Levison, 
que a sujeitou aos maiores vexa¬ 
mes, aos maiores soffrimentos, 
ás maiores torturas, chegando a 
agredil-ft. 

Desde então a infeliz só ti¬ 
nha um pensamento: rever os 
seus filhos, antes que a morte li¬ 
bertadora. a viesse procurar. Um 
dia, enchendo-se de coragem, 
metteu-se no trem e partiu. Mas 
parecia que o destino máo a não 
abandonara ainda. O trem des¬ 
carrilou e entre os escombros foi 
encontrada Isabel, expirando. 

Afflicta, no estertor da mor¬ 
te, pediu que escrevessem as suas 
ultimas vontades para serem en¬ 
tregues a seu marido. 

Passado algum tempo, essa 
carta dolorosa foi ter ás mãos 


r de Archibald, que chorou a morte de sua querida e infeliz mulher. Como 
morta a consideraram desde então; mas Isabel, para quem parecia não te¬ 
rem terminado ainda os cruéis soffrimentos desta vida, conseguiu escapar, 
sendo internada em uma casa de saude, onde pouco a pouco foi recuperando a 
saude. Archibald, passadas aquellas primeiras impressões desagradaveis, co¬ 
meçou a pensar no futuro de seus filhos e encontrou em Barbara, que sempre o 
amára, uma segunda mãe para os seus pequeninos. 

Isabel, curada dos terriveis ferimentos que recebera, ficou sobre um nome 
falso empregada em uma casa de saude. 

Uma noite chegou ali um pedido u rgente de uma enfermeira para ir 
junto do leito de um filho de Archibald, que estava á morte. 

Era o seu filho! Isabel, enganando a directora da casa de saude, conseguiu 
fazer-se receber em casa de Archibald como a desejada enfermeira, disfarçan¬ 
do o melhor que pode a sua figura, já de si bem transformada pela infelicida¬ 
de e pelo soffrimento. Ali, junto do le’to do filho adorado,^ Isabel deu largas ao 
seu pranto e, sugestionada pelo seu grande amor, conseguiu dar vida e saude 

(Termina rw fim do numero ). 
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QUANDO LUIZ DE BARROS, DIRIGIA "A CAPITAL FEDERAL” 

FILM BRASILEIRO, DA GUANABARA. 


Trabalhos de laboratorio. 
F ormulas 

0 operador deve attentar bem para 
a ordem em que os ingredientes de uma 
formula são collocados. 

Essa ordem indica que é dessa manei¬ 
ra que devem ser dissolvidos os corpos 
chimicos na agua A ordem é sempre a 
seguinte: 

I o — Preservativo. 

2" — Agente revelador. 

3" — Accelerador. 

4" — Retardador. 

5" — Agua. 

Duas sortes de solução são usadas em 
photographia: 

a) Um solido em um liquido. 

b) Um liquido em outro liquido. 

a) Por tres processos podemos prepa¬ 
rar a primeira solução. 

Se desejamos, por exemplo, preparar 
uma solução de brometo de potássio, a 
5 %, podemos agir como se segue: 

1° — Dissolver 5 grammas de brome¬ 
to em 100 centímetros cúbicos de agua; 

2" — Dissolver 5 grammas de brome¬ 
to em 95 grammas de agua, fazendo 100 
grammas de solução; 

3° — Dissolver 50 grammas em um 
litro dagua e tomar a decima parte. 

No primeiro caso teremos 103, e no 
segundo 98 centímetros cúbicos de so¬ 
lução 

Um chimico usará sempre o primeiro 
processo; nos laboratorios photographi- 
cos usa-se sempre o terceiro. 

Para preparar uma solução a 7 por 
cento do mesmo corpo, tome-se o sal 
dissolvendo-o em uma pequena porção 
dagua, em um copo graduado; encher 
depois esse copo até completar os 100 
centímetros cúbicos. 


O erro possível utilisando qualquer 
dos methodos acima especificados não 
chega a 5 por cento, o que para fins 
photographicos não traz inconvenientes. 

b) Para fazer uma solução a 10 por 
cento de um liquido em outro, tomem- 
se 10 centímetros cúbicos do primeiro e 
em um copo graduado junte-se o segun¬ 
do até completar os 10 0 centímetros 
cúbicos. 

Com o systema métrico de que usa¬ 
mos são fáceis as operações, por isso 
que, embora pesados os solidos e medi¬ 
dos os líquidos, ha correspondência, sa¬ 
bendo-se que um centimetro cubico de 
agua equivale ao peso de uma gramma. 

As drogas chimicas norte-americanas, 
muito usadas em photographia, vêm 
quasi sempre com a marca do seu sys¬ 
tema de pesos e medidas. 


É pois de toda a conveniência ter á 
mão uma tabella de conversão ao syste¬ 
ma métrico, para evitar equívocos ou 
embaraços. 

É de conveniência, muitas vezes, para 
o preparo de certas formulas, ter solu¬ 
ções concentradas dos vários corpos, 
para a composição final. 

Assim, por exemplo, para preparar 
uma solução dupla de ferrocyaneto de 
potássio e brometo de potássio, nas se¬ 
guintes proporções: 


Ferrocyaneto, grammas . 6 

Brometo, grammas . 2,3 

Agua, cent. cúbicos . 1.000 


Tomam-se 60 cent. cúbicos da pri¬ 
meira e 23 centímetros cúbicos da se¬ 
gunda solução, juntando-lhes agua até 
perfazer 1.000 centímetros cúbicos. 

Para as pequenas quantidades esse 
processo é o unico possível. 

Para extender as soluções concentra¬ 
das, quando diz a formula = estender 
por tres vezes em seu volume — deve¬ 
mos juntar a agua de modo a triplicar 
o volume primitivo e não quatro como 
á primeira vista póde parecer. 

Assim, um volume da solução, mas 
dois volumes dagua fazem os tres volu¬ 
mes da solução requerida. 

São cousas singelas essas, que á pri¬ 
meira vista podem parecer desnecessá¬ 
rias. Entretanto, ao descuido no prepa¬ 
ro das soluções de laboratorio devem 
ser attribuidos em grande parte os de¬ 
feitos que apresentam os “clichés”. 

As soluções concentradas que se con¬ 
servam nos laboratorios devem ser sem¬ 
pre saturadas. E isso para certos corpos 
é absolutamente necessário, porque cm 
caso contrario oxydam-se com muita 
facilidade, combinando-se com o oxyge- 
nio .atmospherico. • 



DA PARAMOUNT. 


(Continúa). 
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RIO DE JANEIRO 

IMPÉRIO: 

“0 Guarda-marinha” (The Midship- 
man). — Metro-Goldwyn. — Produ- 
cção de 18, Outubro, 1925. — (Agencia 
Paramount). — Ahi está mais uma vez 
provada a differença enorme que ha en¬ 
tre o publico e a critica, que a massa 
ignorante dos nossos cinematographis- 
tas (a maior parte, já se vê...) nunca 
comprehendeu. 

0 “Guarda-marinha”, é um film re¬ 
lativamente commum. Analysando me¬ 
ticulosamente o seu valor real, artístico, 
cinematographico, verdadeiro, não passa 
de um film commum. 

Entretanto, foi até agora o film de 
maior successo do anno. 

Pelo modo de entender da maior par¬ 
te dos nossos cinematographistas, 
“vale” 12 pontos de cotação. “O Guar¬ 
da-marinha” é um film engraçadissimo 
nas suas duas primeiras partes, tem 
duas scenas sentimentaes e mais nada. 
Mas, não ha duvida que agrada bastan¬ 
te e se não fôra o final, um tanto ridí¬ 
culo, com aquella exaggerada persegui¬ 
ção a um inoffensivo “yacht”, satisfaria 
inteiramente. O ambiente é pouco ex¬ 
plorado e agradavel. 

Como film de propaganda naval, é su¬ 
perior ao film “Ordens secretas”, da 
Fox, que, aliás já nos mostrou a lindis- 
sima cerimonia do recebimento dos di¬ 
plomas. 

Outro ponto que este film veiu provar 
mais uma vez, é a superioridade do film 

posado” pelo que se combate no Cine¬ 
ma brasileiro. 

Se, embora mais detalhado, o film 
fosse do natural, e film official da Ma- 
r mha americana, etc., quem o iria vêr? 
Reduzido numero de pessoas, sem du¬ 
vida. Ao par da historia de Midship- 
man 'que se disse na America ser o 

classmates” de Barthelmess de militar 
Para naval, faz-se a melhor e mais effi- 
c *ente propaganda da Marinha e eu vi, 
com sinceridade, diversos rapazes deci¬ 
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didos 


a cursar a Escola Naval, depois 


de vêr o film, Que adiantam, pois, es- 
tes ^ ms naturaes, horrendos que se fa- 
2em aqui e são enviados ao estrangeiro? 


ROD LA ROCQUE, EM “BRAVE 
HEART”, DA PROD. DIST 


Horrendos, porque, além do effeito 
inútil, s&3 contraproductivos, mal filma¬ 
dos, sem a technica dos films do gene- 
ro, má escolha de locaes, etc., etc. 

Faça o Brasil mil íilms naturaes do 
Rio de Janeiro, apresente na Europa, 
officializados e veja o resultado diante de 
um outro film apenas que, parallelamen- 
te a uma historia mais banal, apresente 
alguns aspectos da cidade. Mas, o 
“Guarda-marinha” é um film relativa¬ 
mente sem valor artístico, mas agrada¬ 
bilíssimo e divertidíssimo, fóra dois ou 
tres trechos revestidos de belleza. 

Ramon Novarro tem, desta vez, a op- 
portunidade de mostrar-se sempre ale¬ 
gre, desembaraçado e á vontade. E bem 
fardado como está, é um banquete de 
admiração. Entretanto, é o seu papel 
de menos importância e o sympathico 
“Árabe” chega a parecer Harold Lloyd, 
“bancando” (vá lá a gyna com o per¬ 
dão da Vera!) o somnambulo, enrolado 
naquelle cobertor e perseguido pelo ca¬ 
chorro, etc. 

Harriet Hammond é a pequena, Wes- 
ley Barry é um typo bem adequado ao 
papel em que está, Harold Goodwyn 
vae muito bem e assim M argaret 
Seddon. 

Cotação: 7 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — No 


Rio, foi talvez o film melhor apresenta¬ 
do até agora. A secção de publicidade 
da Paramount merece parabéns. A “ re¬ 
clame” foi toda feita pelo lado de pro¬ 
paganda naval, sem “puxar” Novarro, 
embora elle, sem duvida, tivesse influí¬ 
do. Á porta do Império, foram colloca- 
das metralhadoras da Marinha, guarne¬ 
cidas por praças da corporação, que dis¬ 
tribuam prospectos em propaganda da 
Marinha, ancoras, salva-vidas, remos e 
na “marquise” um grande navio sceno- 
graphado, com holophotes, imitação de 
telegraphia sem fio, etc., etc. A sala de 
espera foi toda guarnecida com obje- 
ctos do Musel Naval. 

A primeira sessão foi dada em honra 
á nossa Marinha e á Missão Naval ame¬ 
ricana que patrocinaram o film, compa¬ 
recendo grande numero de figuras im¬ 
portantes de ambas, a banda de musica 
do Batalhão Naval e innumeros mari¬ 
nheiros. Como prologo, uma figura que 
se apresentava fardada de official da 
Marinha brasileira e cantava qualquer 
cousa, ao despedir-se de sua namorada 
Rápido, foi passavel. 

Já mesmo porque foi limpo, mas não 
o que deve ser verdeiramente um pro¬ 
logo. Ligado ao film, foi exhibido ou¬ 
tro em duas partes, apresentando alguns 
aspectos dos nossos navios, departamen¬ 
tos navaes, etc., film este encommenda- 
do pela agencia da Paramount que para 
tal conseguiu um hydroplano da Mari¬ 
nha que, aproveitado, serviu também 
para distribuição de prospectos. Como 
detalhe de apresentação, foi acceitavel, 
embora, pouco ou quasi nada fosse 
apresentado dos nossos guardas-mari¬ 
nha que deviam ser o motivo de maior 
evidencia. Em vez delles, foram apre¬ 
sentados então os nossos marujos, com 
a distineção característica e o reflexo de 
confiança que nelles depositamos, ao 
lado dos cadetes do lindo palacete de 
Annapolis. 

Será naturalmente difficil, impossível 
mesmo, ou desnecessário apresentar 
cousa igual em outra cidade onde o film 
fôr passado. Por isso, 'puxem bas¬ 
tante, Ramon Novarro, o thema com 
phrases significativas, não se esquecen¬ 
do de dizer que foi um dos films de. 
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ROBERT ÉDESON E LEATRICE 
JOY, EM “EVES LEAVES”, DA 
PROD. DIST. 

maior successo no Rio, e que depois de 
uma semana no Império ainda passou 
quasi outra no Capitolio. 

Por esta apresentação, sem preceden¬ 
tes no nosso meio cinematographico, 
nào regateamos applausos á secção de 
publicidade da Paramount, especialmen- 
tc a Bcnjamin Fineberg que tem sido o 
introductor e executor dos mcthodos 
americanos “exploitation”, no Brasil. E 
cousas assim, eu sei que foram idéas 
suas, embora, por acaso, o “press-sheet" 
tivesse contribuido. 

CENTRAL: 

Passou em “ reprise", ‘‘Perjúrio”, que 
foi um dos melhores films de William 
Farnum. 

• “Minha futura esposa". (3 Keys). 
— Banner. — Producção de 1925. — 
(Brasil & America) — Um film regular, 
tendo um argumento acceitavcl. Artis¬ 
tas muito conhecidos em nossas télas. 
Todos vão regularmente, nào havendo, 
entretanto, um que se destaque mais. 
Edith Roberts, Jack Mulhall, Virgínia 
Lee Corbin, Stuart Holmes, Miss Du- 
poní, Gaston Glass e Charles Clary. 

Gostei das montagens nos interiores, 
aliás, de gosto É uma fitinha regular, 
que se vé sem aborrecer. 

Cotação: 5 pontos. 

*’ SuggestÕes para reclame": — O 
nome dos artistas, todos são populares. 
O titulo 

“Resumo technico”: — Argumento. 
Fred V. Dey Direcção, Edward Le 
Saint. 

O "Central" continua na mesma. A 
orchestra executa musicas impróprias ás 
difícrentes scenas do film, e seguindo a 
mesma theoria de só mudar de musica 


quando chegar o fim da anterior. As fi¬ 
leiras de cadeiras continuam também 
fóra do regulamento e tudo o que vocês 
já sabem. 

PARISIENSE: 

“Á sombra do evangelho" (The 
Bond Boy). — First National. — Pro¬ 
ducção de Outubro, 1922. — (Pro- 

gramma Matarazzo). — Um film rela¬ 
tivamente velho de Barthelmss. 

Não é também um dos seus melhores 

films. Dispondo de pouco "material”, 

Henry King fez apenas de um film que 

sahiria detestável na mão de cutro. Um 

bom film e que póde ser visto. Se o 

“material” fosse bom, seria um colosso. 

% 

Ha algumas scenas bem observadas 
no principio, quando Richard está na 
casa de Mary Thurman. Depois, mais 
um bello do " estrello”, um pouco rea¬ 
lismo e alguma cousa sórdida. 

A scena da prisão é bôa. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestòes para reclame": — “Mais 
um maravilhoso desempenho de Ri¬ 
chard Barthelmess, sob a direcção de 
Henry King, o director da " Irmã bran¬ 
ca"... “Póde-se acreditar que uma mãe 
contracte um filho como escravo”? 
Quem nào conhece Barthelmess? Lem- 
brem-se de "Fúria”, “ David, o caçula” 
“Lamina do combate". 

“Resumo technico”: — Argumento. 
George W. Ogden. Scenario, Charles 
Whitaker. 

P A L A I S : 

" Esposa immaculada” (The W i f e 
Who Wasnt Wanted). Warner Bro¬ 
thers. — Producção de Agosto, 1925. 
— Programma Matarazzo). —. Estão 
vindo alguns films da Warner que pa¬ 
recem eguaes aos outros, que já aborre¬ 
cem em parte com o mesmo assumpto 
de sempre, ou é influencia do Palais. 
Este não é que o argumento seja máu 
ou pareça forçado e inverosímil, mas 
nào agradou, pelo menos a mim. 

* 4 

Um trabalho extraordinário dc Irene 
Rich, nào ha duvida, porém, muitos mo¬ 
tivos conhecidos e John Harron que 
com John ifoche, fórma o par de “cace¬ 
tes" da Warner... 

Nào é film muito bom, mas póde ser 
visto Sobretudo, c mais um triumpho 
para Irene Rich. Huntly Gordon e Eli- 
nor Faire, tomam parte. 

0 film se parece bastante e tem mes¬ 
mo algumas scenas de “Lucretia Lom- 
bard". Aquelle incêndio na floresta, 
com aquella passagem na ponte, iem- 
bram-se? 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestòes para reclame": — Estes 
films da Warner são bons, mas em ge¬ 
ral, os seus artistas nào têm nomes dc 


bilheteria. Entretanto, annunctcm Irene 
Rich, coadjuvada por Huntly Gordon. 

“Resumo technico”: —- Argumento- 
Gertie W. James. Scenario, Bess Me 
redith Direcção, James Flood. 

• “Mentiras que Deus perdoa” (The 
Street of Tears). — Rayart. — Produ¬ 
cção de 1", Outubro, 1925. — (Diamond 
Programma). — Um film regular. Tem 
uma historia passavel, com algumas sce¬ 
nas sentimentaes razoaveis. Marguerite 
Clayton toma parte. É uma artista mui¬ 
to sympathica a Marguerite. Barbara 
Tcnnant tem as responsabilidades do 
principal papel. Vae bem. Gordon Grif- 
fith vae muito bem e, principalmente, 
na scena que visita Marguerite t tem a 
decepção em saber que ella é casada. 
Foi também apreciada a scena em que 
substitue o retrato de Dempsey pelo de 
Marguerite. Tom Santschi, como poli¬ 
cia, nada faz de extraordinário. Ha ou¬ 
tros melhores do que elle. Como com¬ 
plemento de programma, esta producção 
serve muito bem. 

Cotação: 5 pontos. 

“SuggestÕes para reclame": — O 
nome de Marguerite, interprete do film 
“As treze noivas”. Luzes e sombras 
da vida da maior cidade do mundo. New 
York não tem “jazz", nem “cabarets", 
é a cidade das lagrimas! “Depois de 
oito annos, elle voltou e achou — que? 
Todas as borboletas de Broadway são 
convencidas? Quaes são as mentiras que 
Deus perdoa? 

“Resumo technico”: — Direcção, 
Travers Vale. 

P A T H É : 

“Moças irreflectidas”. (The Chous 
Lady). — Pjrod. Distributing. — Pro¬ 
ducção de 1925. — Programma Mata¬ 
razzo). — Motivos conhecidos. Caval- 
los que ganham corrida para pagar divi¬ 
das serias, a pequena que substitue a ir¬ 
mã na hora de ser encontrada com o 
villào, etc., etc. Um pouco longo tam¬ 
bém, mas Margaret Livingston é em¬ 
purrada aos olhQS do publico em mil 
“close-ups" lindos, em scenas vistosas 
com bellas " toilettes” e tudo em óptima 
photographia. O espectador sae apai¬ 
xonado por Margaret e não desgosta 
do film. Albert Roscoe, Virgínia Lee 
Corbin (lindasinha!) e Philo Mac 
Cullough tomam parte. Um filmzinho 
passavel. 

Cotação: 6 pontos. 

“SuggestÕes para reclame": — Virgí¬ 
nia e Margaret, apresentadas com bôas 
photographias. “Conhece a vida thea- 
tral?” “Já entrou num vestiário de co¬ 
ristas”. As “toilettes” de Margaret. 

f4 

Um film com elemento amoroso, sensa¬ 
ções, dramaticidade e scenas para os 

olhos. Dias antes do film ser exhibido, 

• » 

notas nos jornaes sobre as duas pnnci- 
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paes “Duas pequenas lindas, uma cor¬ 
rida sensacional, scenas curiosas de bas¬ 
tidores e a historia sentimental de uma 
corista" . 

••Resumo technico”: — De uma peça 
de James Forbes. Adaptação, Bradlcy 
King. Direcção, Ralph Ince. 

I R I S : 

“Violino partido” (The Broken Vio- 
lin). — Arrow. — Producção de 1923. 
— (Splendid programma). —Um film 
rclativamente fraco com Dorothy Ma- 
ckaill, Zena Keefe e Reed Howes. As¬ 
sumpto velho, sem “tratamento” novo. 

Cotação: 4 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O 
nome dos artistas e o titulo. 

“Resumo technico”: — Argumento. 
George R. Rogan. Direcção, Jack 
Dillon. 

IDEAL: 

“Como os homens são tolos" (Silk 
Stocking Sal). — F. B. O. — Produ¬ 
cção de 30, Novembro, 1924. — (Dia¬ 
mond programma). — Um film dirigi¬ 
do por Tod Browning e, já se sabe, de 
assumpto policial. Não é nenhum “Un- 
holy Three”, um “Blick bird”, nem tão 
pouco um “Fóra da lei”, o;.* outro qual¬ 
quer des seus velhos films para a Uni¬ 
versal Entietanto, póde ser visto. Eve- 
lyn Brent, não me pareceu bem adapta¬ 
da ao papel. Não póde chegar aos pés 
de Priscilla Dean. Earle Metcalfe, está 
ficando bom nos papeis de ladrão. Eile 
é o melhor de todos. Robert Ellis, nada 


mostra de extraordinário. Tem-se visto 
cousa melhor, mas o film também não é 
ruim assim. 

Cotação: 5 pontos. 

‘Suggestões para reclame”: — O 
titulo, a estrella, o galã e o dircctor. 

Resumo technico”: — Argumento e 
scenario, Richard Schayer. 

® O laço do amor” (The Roaring 
Adventure). — Universal. — Produ¬ 
cção de 1925. — Mais uma Jack Hoxie. 
É uma producção, no genero, regular, 
podendo ser vista, talvez. Jack apre¬ 
senta-se no principio, mais chic e com 
physionomia mais alegre. O argumento 
também, desta vez, é melhor. Jack, pa- 
receu-me estar trabalhando melhor. Já 
não é sem tempo! Francis Ford desem¬ 
penha dois papeis, sahindo-se bem em 
ambos. Mary Mc. Ivor e Marin Sais, 
esta ultima, antiga companheira de Olie 
Kirby (hoje esposa de George Larkin) 
nas memoráveis series da Kalem; to¬ 
mam parte. Marin está outra. Forte, 
gorda, mais bonita, mas também... mais 
velha. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O 
nome dos artistas, sem esquecer, Fran¬ 
cis Ford. Quem não cae no laço do 
amor? 

“Resumo technico”: — Argumento. 
Jack Rollins- Adaptação, Isadore Berns- 
tein. Direcção, Cliff Smith. 

• “Vida sportiva” (Sporting Life). 
— Universal. Producção de 27, Setem¬ 
bro, 925. — Ha sete annos Maurice 
Tourneur filmou esta historia de Cecil 
Raleigh e Seymour Hicks para a Para- 
mount, com as irmãs Binney, Ralph 


Graves, etc. Esta segunda edição para 
a Universal está melhor, porque o argu¬ 
mento não tem grande importância e 
agrada porque dá opportunidades a 
montagens, scenas variadas, etc., que, 
feitas hoje, realçam melhor. Um bom 
film. Bella photographia e bòa interpre¬ 
tação de Bert Lytell, Marion Nixon, 
Paulette Duval e Charles Delaney. Pó¬ 
de ser visto. 

Cotação: 7 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O 
assumpto do film e o nome dos artis¬ 
tas. Ha generos variados que pódem 
ser "puxados”. 

• " Peccado redemptor” (The Re- 
ptom Sin). — Vitagraph. — Produ¬ 
cção de Janeiro, 1925. — (Select pio- 
gramma). — Um bom film. As duas 
primeiras partes, óptimas. Bom movi¬ 
mento, bôa continuidade e direcção, 
historia passada entre apaches, com ve¬ 
lho thema. Quando Otis Harlan mostra 
o seu quarto, ha uma bôa observação. 
Nazimova ainda é a Nazimova de sem¬ 
pre. Uma verdadeira artista, com lindos 
gestos e expressões. Nazimova, satisfaz- 
me! Lou Tellegen, muito bem. Dire¬ 
cção dc I. Stuart Blackton. 

Cotação: 7 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Titu¬ 
lo, nome dos artistas, sendo que Nazi¬ 
mova deve ter uma “reclame” intclli- 
gente em torno do seu nome... 

• "Coração de mulher” (The Sub- 
stitute Wife). — Arrow. — (Produ¬ 
cção de 18, Outubro, 1925. — (Select 
programma). — O eterno triângulo, ou¬ 
tra vez, mas passavel. Uma historia que 
já vi em um rolo! Não aborrece. Jane 
Novak, bem como sempre, Niles Welsh 
sympathico e Louise Cárter, bonitinha. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame": — Ella 
substituia a mulher delle... foi uma 
verdadeira esposa sobresalente! “ Quan¬ 
do o marido enxerga pouco, compra uns 
oculos, quando enxerga demais, vae ao 
juiz de divorcios”! Uma voz idêntica 
póde causar decepção num casamento? 

“Resumo technico”: — Argumento. 
Katherine Smith. Direcção, Wilfred 
Noy. 

• "Vicissitudes da vida” (Poor Dear 
Margaret Kirby). — Selznick. —(Agen¬ 
cia Universal). — Um film bem fraco. 
O argumento não prende. Film antigo, 
pobre confecção. Elaine tem um desem¬ 
penho commum, sem nenhuma scena 
forte de expressões. Ellen Cassity, mui¬ 
to atrapalhada com a objectiva nos pri¬ 
meiros planos; Warbuton Gamble, Wil- 
liam P. Davidson, etc. Ha muitos le¬ 
treiros com erros de impressão e outros 
com termos que poderiam ter sido sub¬ 
stituídos. Na sessão em que assisti, o 
publico riu quando apparcceu: ‘Sabba”, 
“vaqueiei", “esperanaça”, “dependura- 



toALCOLM MAC GREGOR E ELEANOR BOARDMAN, EM “THE CIR- 

CLE”. DA METRO-GOLDWYN. 
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do”, “bagotoria”, etc. Isto precisa 
acabar. 

Cotação: 4 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Coita¬ 
da! Tinha para resolver um problema 
de muitas esposas! 

“Resumo technico": — Argumento. 
Kathlecn Norris. Direcção, Wm. Earle. 

A. R. 

S. PAULO 

REPUBLICA: 

*• Mania de Grandr.zas” (His Majesty 
Bunker Bean). — Warner Bros. — 
Ante-hontem, “Como se fazem heroes". 
Hontem, “A Encantadora Intrusa". 
Hoje, “Mania de grandezas". Basta! 
Já é muito, Matt Moore-Dorothy Devo¬ 
re, muito enredo igual, muito "trouxa" 
que vira “bicho", muita cousa conheci¬ 
da. Portanto, Srs da Warner, mudem 
um pouco esse disco, colloquem outro 
no gramophone dos seus successos e 
dêem um pequeno descanso ao parsinho 
que já se vae tornando páo. Se come¬ 
çassem por exhibir a peor das historias, 
que é esta, para depois exhibirem as 
melhores, então, sim, mas não, come¬ 
cem, é logico, pelo que vão recebendo 
da America, e por isso mesmo é que 
este ultimo film não foi o que os dois 
anteriores foram. Não sei sc adultera¬ 
ram a historia de Harry Lcon Wilson, 
o autor de “ Merton of the Movies", não 
sei se Harry Beaumont não estava com 
sorte, o que sei é que sahiu um film 
muito parecido com “Como se fazem 
heroes” e, portanto, com muita cousa já 
vista. As revistas americanas são una¬ 
nimes em affirmar que o trabalho de 
Matt Moore é que estragou o film. Di¬ 
zem que elle com aquelle “slapstick” 
deteriorou o enredo. Transfoimou o 
personagem de Wilson em um .. Car- 
lito, “2" team”. Creio, depois de o t^r 
visto, que ellas acertaram. Elle está 
muito exaggerado, muito tôlo, muito es¬ 
túpido. Dá ganas de o saccudir, de o... 
esganar! Dorothy Devore, sincera como 
sempre e fazendo ás mil maravilhas um 
papel dc menina sapeca. Ha certos mo¬ 
mentos do film que nos levam a rir, não 
porque sejam inéditos os motivos do 
mesmo, mas pelo ridiculo de certas si¬ 
tuações. Matt Moore, com aquella 
fantasia de “Rhan-Than”, pharaó de 
fancaria, com aquelles braços horrivel¬ 
mente sardentos inteiramente nús, faz 
rir mesmo. Nem sei como é que a Do¬ 
rothy tem coragem de beijar um typo 
sardento assim. Eu se fosse mulher... 
passava! David Butler, esplendido. Des¬ 
ta feita não é cynnico. George Nichols, 
magnifico. É um esplendido actor co- 
mico. Gayne Whitman, um cynico de¬ 
testável. Que horror!... Nora Cecil, 


Frank Leigh, Gertrude Claire (como 
está se sahindo a velhinha!...) Lucille 
Ward, Henry Barrowes e Helcn Dun- 
bar tomam parte. 

Assisti o film no Triângulo e acho 
que foi muito por isso que não gostei 
quasi nada do film. Um film, no Repu¬ 
blica, Santa Helena ou Royal, dá gosto 
de se vêr, mas no Triângulo até “Wild 
Oranges”, perdeu 20 '• do seu valor. 
Que orchestra! Que forno! Que espe¬ 
lunca! E dizer-se que‘é o unico cinema 
neste immenso S. Paulo que dá “ma- 
tinée”s diarias tão necessárias para o 
publico “ chic” que vae á cidade e que 
quer apreciar um film entre a compra 
de uma joia e a escolha de um vestido. 



HOOT GIBSON E ANN CORN- 
WALL, EM “THE FLAMING 
FRONTIERS”, DA UNIVERSAL. 


Comprehendo perfeitamente que não 
é possivel ter uma bôa orchestra naquel- 
lc pequeno espaço reservado para a 
mesma. Outro dia, quando exhibiam 
“Salammbô”, augmentaram a orches¬ 
tra, e, coitados, davam a perfeita idéa, 
aquella porção de músicos, de uma 
dessas gaiolas de animaes que tão fre¬ 
quentemente vemos nas estradas de fer¬ 
ro e, nas quaes, elles vão quasi que um 
por cima do outro. Já andam melhoran¬ 
do as cousas os Srs. das Reunidas: — 
o Pathé já annuncia diariamente uma 
' grande orchestra” sob a direcção do 
maestro tal e o Olympia, no Braz, já 
annunciou, outro dia, a Symphonia do 
Guarany, executada por um conjuncto 
de tantos professores sob a regencia de 
tal celebre maestro. Já é, portanto, uma 
melhoria notável. Antigamente sómente 
o Republica é que tinha uma erchestra 
apresentável Hoje, o Santa Helena e o 


Royal já as têm bem acceitaveis. Irei, 
com o tempo, ouvir essas orchestras do 
Olympia e do Pathé, e, se forem bôas, 
terão, por força, os meus mais sinceros 
elogios. A orchestra do Triângulo, coi¬ 
tada, perdi a esperança de vel-a bôa, 
soffrivel, ao menos. É uma desafinação 
que dá dôr de cabeça!... Para que os 
senhores saibam que o acompanhamento 
do film é uma cousa de grande necessi¬ 
dade para o mesmo, cito-lhes uma pe¬ 
quena amostra e esta colhida dos lábios 
de um representante de uma das classes 
operarias: üm “chauffeur”. Tomando 
outro dia um taxi, o motorista, tagarella 
como todos elles, começou a dizer as¬ 
neiras e terminou falando em cinema: 
“Sabe, doutor, (imaginem! qual, a 
gorgeta é um facto!) eu gosto do Repu¬ 
blica e “vou no gallinheiro delle” todas 
as noites". “Por que?", perguntei. “Por 
causa dos músicos". Quando passaram 
aquella fita do ‘‘Corcunda”, quando elle 
estava morrendo e puxando a corda do 
sino, a musica parecia “inté um sino"!” 
Logo, meus caros senhores, não é in¬ 
venção. Se a um pobre diabo destes 
causa bôa impressão uma musica ade¬ 
quada, por que não ha de causar o mes¬ 
mo effeito para um publico seiecto e de 
primeira qualidade? Creio que estou pré- 
gando no deserto, todavia, salvo a minha 
responsabilidade de chronista: falo so¬ 
bre o que é bom e s o b r e o que não 
presta. 

Cotação: 5 pontos. 

• Todo film brasileiro deve ser visto. 

FRANÇA 

“ Le château de la mort lente”. — 
Adaptação da famosa peça de André de 
Lorde, por Donatien. Talvez não en¬ 
contremos no film todos os elementos 
de horror que existem no drama genero 
"Grand Guignol”, mas produzirá for¬ 
te impressão. Lucienne Legrand, inter¬ 
preta com encanto o papel de Lola. Do¬ 
natien, bem. Também devemos elogiar 
Rachel Devirys no papel da americana. 

ESTADOS UNIDOS 

“The Sea beast”. — Da Warner 
Brothers, drama com John Barrymore 
e Dolores Costello nos papeis mais im¬ 
portantes, é um tanto artificial e não da¬ 
rá ao grande artista do palco os mes¬ 
mos louros que elle obteve no “ Dr. Je- 
ckill" e no ‘ Bello Brummell”. Bôas 
scenas marítimas, lindos effeitos de luz, 
um temporal como raramente se vê. A 
interpretação de John Barrymore é co¬ 
rno sempre, magistral. Dolores Costello, 
a filha de Mnurice Costello, dá-nos eri. 
suas roupagens de outras éras uma sen¬ 
sação de infinita frescura, dc encantado¬ 
ra ingenuidade. 





1) A apresentação do Guarda Marinha. 2) Um canto da sala 
de espera do Império com objectos do Museu Naval Ao alto, 


A entrada do Rialto, do Rio, 
quando era exhibido Nave¬ 
gando em mar revolto. 


a fachada, tirada á sahida da sessão especial dedicada á 
Marinha. 3) Fachada do íris, do Rio, quando 
exhibia Desolação, da Fox. 
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— A Empreza Cmematogra- 
phica Cinegraf de S. Paulo, 
possue agora uma agencia no 
Rio, á rua do Senado, 68, diri¬ 
gida por Luiz da Rocha Lima. 
Entre os films que serão lan¬ 
çados brevemente,, contam-se 
O bobo, as estrellas da Pales¬ 
tina, com Lucy Doraine; Ven¬ 
cer ou Morrer, com Douglas 
Fairbanks; Um suicida por 
amôr, com Adolphe Menjou; 
Mulher, amôr, perdão, com lta- 
lia Manzini e ainda As surpre¬ 
sas do divorcio e O Fiscal do 
Wangon-leito. 
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LIL DAGOVER, NO FILM ALLE- 
MÃO, “DIE BRÜDER GRUNE”, 
DA UFA. 

ESPOSAS POR TROCA 

(FIM) 

John, esverdeado ante a incredulidade 
de Margaret, continuava reaffirmando a 
historia da conferencia e os bons negó¬ 
cios que delia lhe resultaram. 

Na manhã seguinte Margaret estava 
ainda mais desconfiada, pois John, que 
tinha o máu habito de falar dormindo, 
“ conversara com Eliza toda a noite”. 
Mas a sua desconfiança logo se conver¬ 
teu em realidade quando Victor, em 
companhia de Elisa, ao encontrar Mar¬ 
garet e o marido á porta, achou ser óp¬ 
tima occasião para agradecer a John 
pela gentileza de lhe haver trazido a 
esposa á casa na noite passada. Esta 
scena, como para logo se vê, é das que 
produzem sorrisos amarellos, verdes e 
côr de cinzas. E John, vendo a sua 
egrejinha por terra, observa timida¬ 
mente: 

— Oh, é verdade... Veja lá, tinha me 
esquecido de contar este incidente a 

Margaret! 

— Margaret, começou Elisa, oxalá 
que você não leve a mal que John me 
haja trazido á casa... Eu estava no 
club, e elle ia passando... 

— Supponho que você esteve jogando 
'golf" todo o dia, — insinuou Marga¬ 
ret. O tempo esteve magnifico) 

— Oh, si jogamos! Quatro ou cinco 
partidas com Adelina Omintho e um 
senhor chegado de fóra... 

É curioso! Especialmente porque 
Adelina e eu passámos a tarde toda pe¬ 
las lojas, fazendo compras... 

— Eu disse Adelina?, titubeou Elisa, 

— Oh, não!... Oh, enganei-me! Eu 
queria dizer Luisa Berner. 

No dia seguinte, querendo tomar uma 
vingança suave e dar uma lição ao ma¬ 
rido, Margaret suggcriu-lhe a idéa de ir 
passar uma semana no campo, para des¬ 
cansar. Mas, John não podia, dizia elle, 
ausentar-se por tanto tempo dos seus 
negocios. A idéa, porém, era magnifi-' 
ca e Margaret devia aproveital-a, affir- 


mava elle, e havia de vêr como voltaria 
de lá alegre e jovial como um passari¬ 
nho! "— Pois si é assim, irei, accedeu 
Margaret, mas convidarei os Morans 
para que venham commigo...” Ao sa¬ 
ber que a mulher do visinho também 
iria, John mudou logo de opinião sobre 
os negocios, e um bello dia de sol lá se 
acharam os dois casaes na bella casa de 
campo dos Rathburns. Uma vez in- 
stallados na vivenda, reunidos os qua¬ 
tro na sala, começou Margaret: 

— Nós quatro estamos em máos len- 
çóes, e melhor será que nos explique¬ 
mos. É mais do que verdade que John 
está amando Elisa, e Victor — modés¬ 
tia á parte — está gostando de mim! 
Pois bem, façamos uma experiencia: ve¬ 
jamos si os nossos maridos. se sentirão 
mais felizes ” com uma troca de espo¬ 
sas”! É uma experiencia e eu garanto 
que será levada a effeito debaixo da 
mais estricta honestidade. Elisa e eu 
iremos morar em casas separadas; John 
e Victor ficarão morando nesta casa. 
Eu cozinharei para Victor e Elisa pre¬ 
parará os quitutes para John. Simples, 
não é? perguntava Margaret ao cabo de 
sua exposição original. 

— Mas isto é uma idéa louca! Que 
não dirão os linguarudos! exclamava 
John. 

— Quando você e Elisa andavam fla¬ 
nando, recordaram-se sequer de que os 
linguarudos tinham lingua? 

Para bem avaliarmos do “forte” do 
plano de Margaret, teremos primeiro 
que conhecer o “fraco” do nosso 
amigo John, que era louco pelos pasteis 
de morango. Ora, succedc que Elisa era 
o que se podia chamar a “negação da 
cozinheira”. O marido, o Victor, era 
um bonachão, que não reclamava. Mas 
uma vez entregue aos cuidados culinares 
de Margaret, estava botando barriga. 

John, pelo contrario, estava quasi re¬ 
duzido a ossos de borboleta. Uma noite, 
cahiu aos pés de Margaret, pedindo paz 
e commiseração. Para solemnizar a vi- 
ctoria, Margaret preparou-lhe um re¬ 
forçado pastel de morangos e tudo aca¬ 
bou bem.., 



Como H o o t Gibson en¬ 
trou para o Cinema 

(FIM) 

para mim, porque o sujeito atraz de 
quem elles vinham desde muito, resol¬ 
vera-se afinal a trabalhar com a Univer¬ 
sal. Fiquei acabrunhado com a dece¬ 
pção. Acontece que o homem que me 
tomára o logar era um velho amigo 
meu, e eu fui a elle e expuz-lhe: “Ouve 
ca, meu velho; estou contente que sejas 
tu, porque ha muito vens sendo ajudan¬ 
te de director, mas a verdade c que fi¬ 
quei de mãos abanando por tua causa 
Nao vejo razão para que não possa eu 
fazer o papel desse joven peão do film. 

Elle achou que a cousa podia ser e o 
pessoal gostou de mim, affirmando que 
eu era um perfeito typo do oéste. Dessa 
maneira obtive um contracto para fazer 
do.s Films de " far-west, e depois outros 
vieram e eu subi a figurar nas constel- 
laçoes. A minha ultima fita “The Fla- 
ming Fronticr”, custou uma tonelada 


E, Hoot, o “cow-boy”, na sua bella 
vivenda- de Beverly Hills, com a sua 
linda esposa que se veste em Paris, com 
o seu encantador filhinho e o seu auto¬ 
móvel custoso, é o mais feliz dos ho¬ 
mens. 

Para terminar: A um jornalista que 
lhe perguntou qual o seu feito de Cine¬ 
ma de que elle mais se orgulhava. Hoot 
respondeu: “É engraçado. Aquillo de 
que mais me orgulho é uma cousa que 
justamente nem fiz. Eu nunca fumei 
um cigarro na téla, a pedido de nenhum 
director, nenhum produetor, de nin¬ 
guém. Os meninos gostam das minhas 
façanhas de “far-west” e eu não iria 
permittir que elles me vissem a fumar.” 

Mas, Hoot se esqueceu que justamen¬ 
te um dos seus melhores filmzinhos da- 
quelles da serie de 2 partes, foi o “Por 
causa de um cigarro”... lembram-se? 

Havemos de volver a falar com Hoot, 
qualquer dia... 


O filho das selvas 

(FIM) 

lição. Voltára amando a paz e cada vez 
mais avêsso á loucura de vingança de 
sua mãe. Mas depois, tendo sabido que 
o “capitão” Weeks levára a effeito a 
sua diabólica sêde de rapina para com 
a sua Emmy, resolveu o rapaz ser vin¬ 
gativo — uma só vez na vida — e indo 
ter com o malvado, fel-o pagar caro 
pela brutalidade commettida, investido 
que já se achava do cargo dc sub-dele- 
gado em ccmmissão para policiamento 
da zona em que vivia. Depois, como a 


O FILHO DAS SELVAS 
(SUN UP) 

Film da Metro-Goldwyn 

DISTRIBUIÇÃO: 

Emmy. Pauline Starke 

Rufe. Conrad Nagel 

A viuva mãe de 

Rufe. Lucille La Verne 

O ”C a p i t ão ” 

Weeks. Sa»n de Grasse 

O desertor. George K. Arthur 

“Budy”. Arthur Rankin 

Pap Todd. Edward Connelly 


Sra. Gagle recomeçasse na sua vozeira 
de odios c a renegar do filho por ter ac- 
ceito tal cargo, elle principiou a usar de 
sua autoridade no proprio lar, e cha¬ 
mando a sua genitora á razão: — Es¬ 
cute aqui. Mas, começou o rapaz; a lei 
que mereceu ser defendida por muitos 
milhões de bravos lá fóra destas mon¬ 
tanhas, merece também ser respeitada 
aqui. E de hoje em deante a senho¬ 
ra vae aprender a respeitar essa lei 
que nos protege e a amar essa gente e 
a terra em que nascemos! Eu e todos os 
filhos destas selvas saberemos venerar a 
lei estabelecida e amar esta terra, que é 
a nossa! — Eh, elle não morreu, retru¬ 
cou a velha, mas antes tivesse morrido 
do que voltar para casa sem juizo, a pa¬ 
lavrear, a palavrear... 
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CASADO CÓM DUAS 
MULHERES 


Os beijos de Gloria... 

(FIM) 


(FIM) 

aquelle pedaço da sua alma. Archibald 
surprehendeu-a no meio das suas lagri¬ 
mas e reconheceu-a immediatamente. 
Vivia a sua primeira mulher! Casado 
com duas mulheres! Era um espectáculo 
horrível! A morte, porém, a morte que 
purifica tanta miséria, veiu em seu au¬ 
xilio. Isabel já não podia supportar tan¬ 
tos soffrimentos. A morte libertou-a da 
dôr com que arrastava a vida. Tranquil- 
lamente, tendo satisfeito o seu maior de- 



CASADO COM DUAS MU¬ 
LHERES 

(EAST LYNNE) 


Film da Fox 


Lady Isabel. 

Archibald Carlyle... 
Sir Francis Levison 
Chief Justice Hare.. 

Barbara Hare. 

Richard Hare. 

Afy Hallijohn. 

Mr. Hallijohn. 


Alma Rubens 
Edmund Lowe 
Lou Tellegen 
Frank Keenan 
Marjorie Daw 
Leslie Fenton 
Belle Bennett 
Paul Panzer 


sejo que era rever os seus filhos queri¬ 
dos, morreu nos braços de Archibald. 

Mas havia um outro personagem des¬ 
ta dolorosa historia cujo destino é pre¬ 
ciso apontar: o do famoso Sir Levison. 
Foi, como era justo, o da cadeia. Desco¬ 
berto que elle era o autor do assassina¬ 
to de Hallijohn, foi condemnado á pri¬ 
são perpetua. 


QUANTO CUSTA A 
VIRTUDE 


(FIM) 


querendo defender a honra de sua irmã, 
se adivinhe, talvez, o prologo de uma 
tragédia. 


Alice, achando que Kenneth estava 
demorando muito, sahe do quarto, po¬ 
rem, ao descer a escadaria sumptuosa, 
depara com um homem estendido. 

Apavorada, certifica-se que Kenneth 
esta morto. Naquella afflictiva situação, 
e encontrada pelo creado de Kenneth, o 
qual julgando-a culpada, impede-lhe a 
passagem, e, incontinenti, communica o 
facto á policia. 

Casson também para ahi se dirigira, 
encontrando-se com Grace. 

cientificam-se do occorrido. A poli- 

Cla chega e Alice é accusada do as¬ 
sassinato . 


_ s > onde ficou Dolores? 
gaçao em breve é respondida, 
ro compartimento jazia Doloi 
tendo antes escripto um bilhe 
sido ella a autora da 

Kenneth. 


a^sim ficára o mysterio esclarecido. 
Q l< ^ a0 P rove 'tosa para Alice, por- 
s n . t0 ^ esta vez e M a mesmo preferiu 
q Ulr P a - a ® oston » emquanto Casson e 
c beijam-se commovidamente. 


zes, ou melhor, todas ás vezes que ti¬ 
vessem de mudar de galã ou de he¬ 
roina ... 

Eu, por exemplo, já teria tido por 
noivos ou mesmo esposos, uma infini¬ 
dade de homens com quem simulei sce- 
nas de amor. 

Ahi estão Thomas Meigham, Elliot 
Dexter, Ben Lyon, Tom Moore, Char¬ 
les de Roche e outros, para confirma¬ 
rem o que digo. O saudoso e querido 
Wallace Reid, si vivesse também esta¬ 
ria commigo, sua companheira de " Stu- 
dio”, em tantos annos. 

O “Studio”, é um logar onde todos 
os que lá estão, até mesmo os “extras”, 
são como uma grande familia, cujos 
membros procuram resolver todas as 
difficuldades e questões de commum ac- 
côrdo, auxiliando-se mutuamente. 

Assim sendo, será alguma cousa do 



CAROL DEMPSTER 

outro mundo que se desenvolva uma 

amizade solida e duradoura? 

Ê commum, hoje em dia, fóra dos 
" Studios”, rodear de maldades e infâ¬ 
mias tudo o que diz respeito a nossa 
vida e aos nossos costumes, mas para 
isso ha um remedio efficaz: visitem um 
grande centro de Cinema, como a Para- 
mount, a Universal ou a Metro-Gol- 
dwyn e ficarão sabendo a verdade. 

Diz-se, por exemplo, que os artistas 
quando querem casar procuram de pre¬ 
ferencia uma pessoa que não esteja em 
contacto com o seu meio, onde não 
acreditam existir constância nem fideli¬ 
dade. É falso, muito falso. O principal 
motivo é a vida em commum que leva¬ 


mos e em que estamos tão habituados 
uns com os outros que nunca pensamos 
em amor. Ê tal qual uma familia em 
que todos nós somos irmãos. 

Isso por si só é um desmentido á al- 
legação de falta de compostura .atiradá 
ás nossas vidas. No Cinsma estamos 
sempre tão occupados que não dispo¬ 
mos de um minuto siquer para pensar 
em futilidades. Si entre nós ha alguns 
menos escrupulosos, para aqui vieram 
assim; lá fóra ha muito mais probabili¬ 
dades de perdição. 

Beijamo-nos, abertamente? Mas, além 
de fazer parte da nossa profissão, e 
mais sincero: ao menos todos sabem o 
que fizemos. E as jovens de hoje que 
praticam as maiores loucuras, e, no en¬ 
tanto, são respeitadas e olhadas como 
gente superior a nós? E o par de pom- 
binhos que procura um logar escuro 
para trocar um beijo? Nào será um mal 
peor? 

O publico precisa saber de nossas vi¬ 
das nào por intermédio dos Departa¬ 
mentos de Publicidade, ou de gente que 
tudo faz para nos desmoralizar, mas, 
sim, lendo as nossas opiniões sobre o 
meio em que vivemos, os nossos compa¬ 
nheiros de trabalho, os nossos lares, ou 
então, o que é mais pratico e mais con¬ 
vincente, visitando Hollywood 

A gente de Cinema... Quão differen- 
te do que se julga... 

Para mim, não somente é a mais la¬ 
boriosa, delicada e generosa, como tam¬ 
bém, a mais bem comportada.” 

Assim falou Gloria .. 


O cavallo de ferro 

(FIM) 

descer ao fundo de uma garganta para 
examinar a possibilidade do traçr.do na- 
quellc logar e Jesson com a idéa assen¬ 
tada de se desfazer do seu rival, corta 
a corda pela qual Davy desce e este é 
desnenhado pelo precipio abaixo. Jesson 
volta então ao acampamento com a tris¬ 
te noticia da morte do seu companheiro, 



CAVALLO DE FERRO 1 

1 (THE IRON HORSE) 8 


Film da Fox 


DISTRIBUIÇÃO: 1 

Davy 

Bran- 

don. 

.George 0 Bricn 

M i r 

i a m 

1 Marsh. Madge Bcllamy 

Ruby. 

.Gladys Hulette 

Casey 

.T. Farrell Mac Donald 1 

Peter. 

.Cyril Chadwick 
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declarando mais que é impossível toda 
a tentativa de fazer passar por ali a es¬ 
trada. Mas Davy não morrera; ao sen¬ 
tir-se precipitado, conseguiu" agarrar-se 
aos galhos de uma arvore, salvando-se. 
Mais tarde com surpresa de Jesson, 
Davy retorna ao acampamento, e decla¬ 
ra, ao contrario do que affirmárn o ou¬ 
tro, que a passagem dos trilhos pelo re¬ 
ferido logar é cousa perfeitamente pra¬ 
ticável. 

Nesse mesmo dia Davy é prevenido 
do “complot” para assassinal-o, e a ca¬ 
minho do “dancing hall” do acampa¬ 
mento, ao qual elle se dirige com Jes¬ 
son, infringe a este uma lição de mes¬ 
tre. Os trabalhos de construcção da via 
ferrea proseguem com actividade. De- 
roux que não perdeu as esperanças da 
victoria final, tenta perturbar os servi¬ 
ços, reunindo-se aos indios e dirigindo 
repetidos ataques aos trabalhadores no 
ponto da passagem que Davy traçára. 
No correr de um desses ataques Davy 
reconhece em Deroux o homem cuja fi¬ 
gura se gravára em linhas de fogo em 
sua mente, naquelle dia trágico da sua 
infancia, e, com a raiva a enlouquecel-o, 
o rapaz enfrenta o renegado e, após ter¬ 
rífica luta, prostra-o morto. 

Afinal a passagem é effectuada e o» 

trilhos das duas estradas se reunem sob 
as demonstrações de enthusiasmo dos 
constructores e dos modestos operários. 
Davy e Miriam, celebram também a 
juneção de sua felicidade e em Washin¬ 
gton, quando a noticia é recebida, pres¬ 
ta-se delicada homenagem á memória 
de David Brandon, o humilde obreiro, 
que fôra o pae da transcontinental. 


A corrida de obstáculos 
em Arizona 

(FIM) 

ctando-o logo o coronel Savery, a pedi¬ 
do da filha. 

McGee, sahido da prisão, correu a 
procurar o amigo, sendo a principio to¬ 
mado por um detective. Deixou-se fi¬ 
car na fazenda, seduzido por aquella 
vida deliciosa, bem differente da que le¬ 
vava em São Francisco. 

Na vespera da corrida, chegou á fa¬ 
zenda um detective de verdade, em pro¬ 
cura de Larry, que lhe foi apontado por 


A CORRIDA DE OBSTÁCULOS 
EM ARIZONA 

(ARIZONA SWEEPSTAKES) 

Film da Universal 

DISTRIBUIÇÃO: 

Hoot Gibson, Helen Lynch, Philo 
Mac Cullough, Emmett King, Ge- 
orge Ovey e Kate Price 
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Jonathan, na esperança ainda de que o 
rapaz fosse obrigado a não tomar parte 
nas provas annunciadas. 

O detective retira-se para São Fran¬ 
cisco, achando que os signaes de Larry 
não conferiram exactamente com os que 
lhe tinham sido dados. No dia da cor¬ 
rida, Jonathan quer obrigar o delegado 
local a deter o “cow-boy”, mas elle se 
recusa a fazel-o. 

Inicia-se a corrida, emocionantissima, 
e, depois de peripécias extraordinárias, 
Larry a vence, com grande desespero 
de Jonathan. 

Justamente quando o valente rapaz 
era abraçado com enthusiasmo, chega 
um telegramma de São Francisco para 
o delegado. Eram bôas ou más as novas 
que elle trazia? Eram excellentes, pois 
o chefe de policia da grande cidade de¬ 
clarava terem sido descobertos os auto- 



RAYMOND KEANE, O “RAMON 
NOVARRO”, DA UNIVERSAL... 

res dos assassinatos do Bairro Chinez, 
estando provada a innocencia do “cow- 
boy” suspeito de ser um dos criminosos. 

A alegria duplica e o coronel Savery, 
radiante, consente que a linda Clara se 
ligue pelos laços do matrimonio ao va¬ 
lente Larry Caddigan. 


Qual será a próxima es- 
trella? 

(FIM) 

a seguinte formula para se ser bem suc- 
cedida em Cinema: 

“ Toda grande estrella terá de reunir 
qualidades múltiplas de modo a que os 
“fans” ao assistirem um film seu, te¬ 
nham a impressão de que estão vendo 
as suas próprias personalidades na téla. 
Os rapazes devem dizer ou pensar: 


E esse o typo que eu desejaria que fos¬ 
se a minha namorada: “As mães: “To¬ 
mara que minha filha quando crescer fi¬ 
que assim”. E a melindrosa: “Daria 
tudo para me parecer com ella”. E é 
justamente ahi que Betty Bronson bri¬ 
lha. Ella é a alma de todos os sonhos 
da juventude. 

Si ella vencer, temos a certeza de que 
voltará a dominar o antigo typo de in¬ 
gênua, não só na téla como na vida real 
dos Estados Unidos. 

Eleanor Boardman também possue 
muitas qualidades valiosas, mas duvida¬ 
mos muito da sua victoria. 

De todas, Norma Shearer, é a que 
mais e maiores vantagens apresenta. 

É formosíssima, dona de um physico 
pouco commum, possue no mais alto 
gráu a fibra artística, e, sobretudo, a 
mais encantadora personalidade. 

A sua carreira tem sido electrizante, 
triumphando de film para film, de um 
modo espantoso. 

Cada film em que se nos apresenta, a 
formosa Norma adquire milhares de no¬ 
vos e ardentes admiradores, e é bem 
provável que dentro de um anno, caso 
não surja outra com mais exito, seja a 
substituta da admiravel Gloria, no cora¬ 
ção dos “fans” de todo o mundo. 

É impossível resistir aos seus extraor¬ 
dinários dotes artísticos e muito menos 
aos seus encantos... 

Esperemos, que o futuro tudo elucida¬ 
rá; já avançamos demasiadameme... 


Palmyra, a Princeza de 
Ouro 

(FIM) 

Ao regressar Romaine e mencionar a 
Kitty o que havia feito, esta, enfureci¬ 
da, exproba-lhe o procedimento miserá¬ 
vel, e, num surto de loucura, agarrando 
numa pistola que estava ao seu alcance, 
acaba com a vida do facinora com um 
tiro em peito aberto. Depois, correndo 
á mina, é a primeira a entrar na galeria, 
mal os homens haviam desentulhado a 

I PALMYRA, A PRINCEZA DE 

OURO 

(THE GOLDEN PRINCESS) 

Film da Paramount 

DISTRIBUIÇÃO: | 

John Kent. George Irving 

Kitty. Phyllis Haver- 

Palmyra. Betty Bronson 

Tom Romaine. Rockliffe Fellowea 
Jack Hunter... Neil Hamilton 

Toby. Edgard Kcnncdy 

Frei Jacintho... Joseph Dowling 


sua entrada. Um segundo desabamento 
apanha, porém, a infeliz mulher, que, 
como castigo aos seus crimes, morre 
horas depois, rogando aos que a cerca¬ 
vam que não revelassem nunca á Pnn- 
cezinha” ter sido ella a sua mãe. 


• • 
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ALAVRAS CRUZADAS 

# 3 » 

EM QUADRAS POPULARES 
Os versos que formam as quadras são os assignalados com aspas. 



NOME.. 

CIDADE. 

(CHAVE) 

EGNIMA N. 10 

HORIZONTAES 

1 Medida. 

5 Ocioso. 

10 Preposição. 

13 Templo mussulmano. 

17 Nota. 

19 As vezes vale 11 c ás vezes 1. 
••0 Corações. 

22 Adverbio. 

23 Metropole. 

24 Captivam. 

25 Duplicado. 

27 Pessoa que fala. 

29 Tosco. 

30 Cyclo lunar. 

31 Certa ave. 

32 Interjeição. 

33 Cidade allemã. 

34 Natural. 

37 Diphthongo. 

38 Adverbio. 

39 Insecto ortoptero. 

41 Oásis do Sahara. 

42 Metal de prodigiosa energia. 


. RUA. 

. ESTADO. 

• • •• •• •• • ■ • 

44 É um espertalhão. 

46 Tudo que passa de bocca em 
bocca. 

49 É um caso serio. 

50 Artificio. 

51 Preposição. 

52 Genuino. 

53 O melhor é o perfeito. 

55 Desentoado. 

57 Resina. 

58 Grande numero. 

60 A magistratura. 

61 Segunda cava nas vinhas. 

63 A luz, o bom principio, entre os 

Persas. 

65 Astúcia de mulher. 

66 Accesso de loucura. 

67 Mulher pequena. 

68 Nota invertida. 

68-A Os. 

69 Adverbio. 

70 Gênios. 

72 Puido, gasto. 

74 Consequência de uma dôr. 

75 Composição lyrica. 

77 Livro de armas e brazões. 

79 Tribu de índios dos Tupinambás. 
80-A 2|3 de até. 

81 Rêde. 

Sl-A Prefixo. 


82 Contr. de prep. e art. 

84 Dorme. 

85-A Suffixo. 

87 Idêntico. 

89 Assim estão os polos um do outro. 

92 Pronome. 

93 Comprehendem. 

95-B Os. 

96 Multidão. 

97 Lingua falada na idade média pe¬ 

los povos ao norte de Loirc. 

98 É um João Fernandes. 

99 Conjuncção. 

100 Nota musical. 

104 Condemnada. 

105 Sueco. 

107 Emmagrecer. 

111 Exprime dôres. 

112 Adverbio. 

115-A Limpeza Publica (abrev.). 

116 Impedir. 

119 Tempo de verbo. 

120 Espaço. 

122 Adj. indefinido. 

123 Está na força. 

124 Vá ao 82. 

125 Estudavam. 

126 Podem ser do oíficio. 

127 Ruido. 

129 Suffixo. 
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VERTICAES 

;■ \ K • 

r 'f L * .. , • 

• * * 

1 Cão silvestre. 

2 ínsccto aquatico. 

3 Assim começa o Summo Pontífice 

hereditário do Japão. 

4 Arvore cia índia. 

5 Falso. 

5-A A 14" e a 17“. 

6 Armário na pôpa de certos barcos 

7 Agencia Americana (ahrv.). 

8 Antigo Soberano. 

9 Bebcdo. 

11 Talude. 

12 Uma qualidade da Lua. 

14 Problema cacete. 

15 Roedor. 

16 Hypocrita. 

^16-A Prefixo. 

17 ... despatho. 

18 Verbo adorado. 

21 Vinho de má qualidade. 

22-A Conjuncção. 

24-A Nota. 

26 Como se escreve o atino, de boje a 
75 annos. 

28 Juntei. 

31 Pára! 

35 Rio do Amazonas. 

36 Nota. 

38 Nota. 

39 Linguagem confusa. 

40 Caranguejo dos brejos. 


43 Tribu arabe exterminada por 
Deus. ; 

45 Assim faz o cachorro. 

47 Raiz (invertida). . • , 

48 A segunda pessoa 'da Santiss*m.i 

Trindade. 

5ü Toca larga. 

54 Batrachio. 

55 Cascalho. 

56 Repulsão. 

37 Laço de gaúcho. 

58 Embriaguez. 

59 Zurro. 

61 Batrachio. 

62 Quadrúpede. 

64 Conjuncção. 

65 No navio. 

66 Lã menos grossa. 

69 Quadrúpede. 

71 Lingua dc padre. 

71-A Buffalo das Índias. 

72 Força, energia. 

73 550 romanos. 

75 Golfo. 

76 Partia. 

77 índios do Brasil. 

78 Notas. 

80 Príncipe troiano. 

82 Artigo. 

83 Suffixo. 

83-A Sobrenome. 

84 Criancinha. 

85 Dcstroes. 

86 Está no fado. 

88 Dizimos ecclesiasticos. 


89 • Dar. 

90 Giganteá que .quizerant escalar o 

Céo e desthronar Júpiter. 

91 Antes do rei. 

92 Cure. 

94 Monumento. 

95 5 a + 19 a + 15". 

95-A Pronome. 

100-A Variação pronominal. 

101 Máo. 

102 Maré. 

103 Herva doce. 

106 Voz do arrieiro ás bestas para fa- 
zel-as andar. 

108 Ave silvestre. 

109 Narcizo amarello. 

110 Planta da Índia. 

111-A I. I. 

113 Vasio. 

114 Entrega. 

115 Tem aqui. 

117 Guisado de camarões com hervas. 

118 Contr. de prep. e art. 

120 Vá ao 114. 

121 Artigo. 

ARBOR. 


ENIGMA N. 8 

24 Horizontal: Seiscentos e um (alg. 
rom.). 

44 Horizontal: Prefixo invertido. 


Tlseni— 



O MAIS 

AFAMADO 
CALCADO de LUXO 


Exija, sohre a solcu, ^ 
estampado afogo, 
este carimbo:' 


fS w %\ 

i FAX f 



^ RiO 


\ Quem é a artista que está com Rudolph \ 
I Valentino em Monsieur Beaucaire? i> 




Nome 


Endereço 


JExcellentitsimas 

LEMBRAE-VOS SEMPRE DE QUE O 

CINEMA PARIS 

é hoje uma aüracção pela escrupulosa es¬ 
colha dos seus programmas. 
Estamos passando 0 Maricas com o 
impagavel Harold Lloyd; 24 e 25 —Amor 
e Magia; depois Monsieur Beaucaire com 
Rudolph Valentino; a seguir a estupenda 
producção Mundo perdido! 

Para o rncz grandes novidades. Não ambicionamos 
grandes lucros, mas sim liem servir o nosso distincto 
publico. 
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